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EDITORIAL 
Recuar será uma covardia. 

11 f~ BRAZIL atravessa neste momento e ,, um período melindroso e decisivo ~
~=;1 

~
oUoUor, de sua historia . Nunca ell e esteve 
O~ & tão perto do caminho que o póde 
n levar á constituição definitiva de 

uma nacionalidade imp e rec íve l, 
nem tão proximo do abysmo da 
dissolução e da ruína. Tudo de-
pende da acção das classes diri­
gentes. 

Uma acção energica e persis­
tente, vi sando a organisação geral 
atravez da organisação mi litar, 
póde trazer a felicidade a esta 
Patria, mas uma acção dubia, pon-

tilhada de lances vistosos e de recuos mala-
baristas, com fito na popularidade, nos trará 
fatalmente a derrocada e a deshonra. 

Para evitarmos o abysmo sombrio que 
nos ameaça, é mistér que ill uminemos o 
caminho com a luz duradoura de uma 
conducta esclarecidamente patriotica, serena 
e refl ectida para ser justa, e energica para 
ser productiva. O deslumbramento ephe­
mero do fogo de artifício só póde servir 
para augmentar a escuridão. 

Para que a acção governamental não 
se torne improfícua é' necessa rio desenvol­
ver-se parallelamente o trabalho intensivo 
e paciente, arduo, mas nobre, modesto, 
mas sublime, do official do Exerci to como 
instructor e como educador. 

A campanha em pról de uni exercito 

nacional teve que ser feita, a pnnc1pio, 
dentro do proprio corpo de officiaes. Entre 
os que se oppunham á idéa, uns o faziam 
por ignorancia ou por preguiça, ou por 
acharem-na impraticavel·; outros por ele­
gancia in tellectual ou smartismo philoso­
phico, e ainda outros por supporem-na 
contraria á Constituição e em desaccôrdo 
com a nossa índole de povo democratico. 

Um dos argumentos mais pomposos, 
comquanto falho de senso, era o da im­
propriedade da implantação, em nosso paiz, 
dessa medida adaptada nas metropoles 
européas, porquanto, di ziam, nós não esta­
mos nas condições dessas metropoles e 
s im nas de suas colonias, onde o serviço 
militar obrigatorio é substituído pelo vo­
luntariado, e o exercito nacional pela tropa 
profissional. 

Os espíritos menos obliterados por 
essa nos talgia colonial não custaram mui to 
a descobrir que as nações européas man­
teem na metropole um exercito nacional 
porque sómente este é capaz de crear, 
alimentar e desenvolve r cada vez mais o 
sentimento de cohesão nar;ional em: um 
povo, pro[J orcionando-lhe ao mesmo tempo 
o conhecimento exacto do seu valor e a 
confiança na sua prop ria força. Nas colo­
nias, essas nações procuram sempre apa-· 
ga r ou não consentir que desabotoe o 
sentimento de nacionalidade no indigena, 
porque esse sentimento é contra rio aos 
seus interesses . Seri a um contrasenso 
estabelecer o serviço mi lita r compulsorio 
para o autochthone da colonia, porque a 
nação que assim o fi zesse não faria ma.is 
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do que preparar contra si uma nação ar­
mada e conscia dos seus direitos e da sua 
força. 

Felizmente já não fazem echo essas 
opiniões menos esclarecidas e a idéa da 
organisação de um exercito nacional no 
Brazil está definitivamente victoriosa nas 
camadas pensantes da nação. 

Agora, é um dever imperioso, dos que 
amam deveras esta Patria, dedicar-se com 
ardor . e devotamento á realisação dessa 
idéa, auxiliando o Governo na grande e 
gloriosa tarefa que lhe pesa sobre os 
hombros. 

Assim interpretando a situação, o Exmo. 
Snr. General Pedro Pinheiro Bittencourt, 
Inspector da 7~ Região Militar, baixou a 10 
do mez proximo passado, uma ordem do dia, 
da qual aqui transcrevemos alguns trechos: 

«Depois de ter dado ao Exercito 45 annos 
d?s meus ~elhores esforços, depois de ter attin­
g•do ao ma1s alto posto da sua hierarchia milita r 
de J:!az e q uando só aspiro á g randeza de minha 
Patna e da classe a que sempre me orgulhei de 
pertencer, quiz o destino que eu vos commandas­
se na occasillo em que as nossas instituições mi- ­
hta~es dão . ~ 11_1ais agigantado passo, soffrem a 
ma10r e. mats uhl das suas transformações, quando 
o. Exerctt? .t~ma a sua feição verdadeiramente na­
CIOnal e mtcta a organisação das suas reservas. 

Dentro do meu feitio de soldado, mais habi­
tuado .a mandar e obedecer do que a explanar a 
letra f1rl!le dos Regulamentos, já de si logica e 
necessana, corro ao vosso encontro para levar-vos 
os conselhos da minha grande experiencia e obser­
vação. e para dizer-vos que esta transformação do 
Exerct!o encontra-me a postos decidido a agir com 
toda a energia e vontade, prbmpto a velar pelos 
interesses da grande causa, como a concentrar 
todos os esforços que a probidade profissional e 
o ~atriotismo vos farão desen_volver. Sou o pri­
metro a mostrar-vos uma submtssão digna e a di­
zer-vos que devem cessa~ as investigações ou dis­
cussões sobre a opportuntdade da medida ou con­
traste de condições. 

E' preciso que usemos toda a nossa energia 
para cumprir com boa disposição e esperança as 
determinações superiores, e isso havemos de fa­
zel-o porque até hoje não encontrei difficuldad es 
nem defficiencias nos regulamentos para dar am­
plitude ao cumprimento dos meus deveres. 

Ha, entretanto, alguns pontos fracos que pre­
cisam ser co rrigidos porque entendem muito com 
o conceito exterior do Exercito e q ue se não o 
forem, produzirão, por mais exteriorisados, maior 
decomposição das instituições e darão g randes de­
cepções aos moços que estão fundando o seu fu­
turo no do Exercito Nacional. Não é de mais que 
vos lembre o respeito aos regulamentos. 

E' mais nobre respeital-os do que tentar a 
preponderancia das nossas idéas. Os commandan­
tes devem descer ao exame das mais subtis con-

travenções, lembrando -se q ue este exame lambem 
se faz dentro dos regulamentos e por amor delles. 
E, para evitar de talhes, lembro-vos a generalisação 
do que preceitua o aviso num ero 170 de 1" de 
fevereiro de 19 15 tratando de instrucção. Esses re­
g ulamentos todos, devem ser objecto das a tte~ ­

ções diarias dos offictaes porque elles são o. g u1a 
da probidade profissional e o seu desconhecimen­
to pode enquad rar-nos na deshonestidade. 

O official sempre se impõe pelo exemplo que 
dá. Na instrucção o recruta admira o seu saber e 
nos seus actos o utros, elle tende para imitai-o. 
Neste ponto, eu vos lembro que os Exercitas Na­
cionaes prestam g randes serviços, porque encami­
nham os homens na disciplina, nos preceitos da 
boa educação e da boa moral e ass im aug mentam 
a sua utilidade. 

Tenhamos confiança no futuro q ue surg irá em 
consequencia da eliminação dos habitas inconve­
nientes que tentam dominar o Exerci to.>> 

Estas palavras teem um cunho de ele­
vado patriotismo e se revestem de subida 
importancia em razão da autoridade do 
chefe que as enunciou e que é o primeiro 
a mostrar uma submissão digna aos 
regulamentos e ás determinações superio­
res que traça ram um novo rumo ao Exer­
cito brazileiro. 

Uma submissão- digna aos regula­
mentos é o maior elemento de força moral 
com que um chefe póde se impor á tropa 
que commanda, pois é um engano suppor 
que um chefe que desrespeita ou não 
cumpre os regu lamentos possa ser digna­
mente respeitado. 

Trilhando este rumo, tenhamos con­
fiança no futuro. 

Organisar um exercito nacional no Bra­
zil é assegura r um Patria aos brazileiros. 

Se dermos este passo decisivo com 
inquebrantavel firmeza, os nossos filhos 
terão de que se orgulhar de nós e a gra­
tidão carinhosa de um povo que se sen­
tirá feliz ha el e cobrir ele bençãos a me­
moria dos que presidiram á organisação 
el a grandeza nac ional. 

Se commettermos a v ilan ia de um 
recúo os nossos fi I h os se envergonharão 

' de nós, e, talvez, como naquella perspe-
ctiva sombria pintada por Numa Droz, 
arrastarão os dias de sua v ida ~< l evando 

no intimo d'alma a tristeza inex tinguivel 
dos homens que não teem mais Patria". 
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Assim, o nosso dever é marchar para 
a frente, co llimando sempre a felicidade e 
a grandeza da nação brazileira. O caminho 
traçado é o unico que nos póde levar a 
um futuro digno e tranquillo. Sejam quaes 
forem os obstaculos que possam surgir, 
recúar será uma co v ardia. 

O ALTO COMMERCIO Y ANKEE 
E A DEFEZA NACIONAL 

Lemos no Outlook, de junho ultimo: 
A Camara de Commercio dos Estados 

Unidos, em uma das suas sessões mais 
concorridas, se mamfestou sobre o program­
ma de reorganisaç.ão da defeza nacional e 
tomou resoluções da mais alta importancia, 
definindq de modo bem preciso a conside­
ração com que tratam este momentoso as­
sumpto todos os cidadãos que conhecem o 
valor das suas responsabilidades perante a 
vida nacional. 

Fizeram-se representar nessa reunião 
43 Estados, o Districto de Columbia (séde 
do Governo Federal), Hmvai, as Philippinas· 
e a Camara Americana de Commercio em 
Paris. 

As medidas discutidas f oram approva­
das por maiorias verdadeiramente esmaga­
doras, na proporção de 11, e mesmo 120 
votos contra 1. 

Os grandes homens de negócio que 
estavam presentes manifestaram em toda a 
evidencia o mais alto ,interesse pelas rele­
vantes questões nacionaes de que então se 
occuparam. 

A · votação fo i a maior de quantas ali 
se tem apurado nos casos em que têm. to­
mado parte as organisações commercw es 
que constituem aquella Camara. 

De todas as proposições que f oram 
submettidas á apreciação da assembléa, a 
que obteve maior numero de votos foi a. da 
preparação nacional em todo o sent1do, 
tanto militar como industrial, tendo sido 
apurados 970 votos contra 8. 

A que fni recebida com menos enthu­
siasmo foi a da instrucção militar a todas 
as classes sociaes, ainda assim approvada 
por 889 contra 56 votos. 

A idéa da creação de um Conselho de 
Defeza Nacional, com a cooperação de ho­
mens de negocio e outros civis e com o 

fim de coordenar. os actos do Presidente da 
R epublica e os do Congresso, fo i acceita· 
por 912 votos contra 46. 

· A reorganisação da armada nacional 
em condições de ficar sendo a segunda do 
mundo foi apoiada por 952 votos contra 10. 

Deliberou ainda a mesma Camara que, 
para evitar que .em caso de guerra a nação 
fique á mercê de interesses privados, deve 
ser prohibida a organisação de trusts para 
a venda de munições, sendo mesmo appro­
vada uma indicação no sentido de se pro­
ceder a um inquerito nas 30.000 fabricas 
de munições que ora existem nos Estados 
Unidos. N esta mesma indicação ficou ex­
presso o desejo de se manter a industria 
desses artigos nas mãos dos particulares, 
mas com os preços subordinados á autori­
dade do Oovemo Federal. 

A altitude assumida por aquella Ca­
mara é altamente significativa, não só pela 
gravidade do assumpto de que trátou, como 
tombem porque as deliberações foram toma­
das por uma classe que J considerada a 
mais conservadora e ponderada do paiz -
o alto commercio - além de que as dele­
gações qae ali estiveram presentes repre­
sentavam quasi todos os pontos do territorio 
nacional e as votações attestam, em seu 
conjuncto, o mais decidido apoio ao pro­
gramma de reorganisação da defeza na­
cional. 

ULTIMO LANCE ! 
Parar é at razar-se: 

at razo é rccúo : avante ! 

Nunca es teve tão perto como agora, ·o 
dia de entrar desassombradamente no ca­
minho de sua solução rea l o prob lema da 
nossa v igilante segurança interna e externa,. 
a defeza nacional. 

Tudo está, emfim, disposto para a bôa 
marcha que os patri otas apprellensivos ha 
tanto tempo almejam im pac ientes, soffregos, 
desesperados com a tardança. T odas as 
variaveis do systema de equações acham-se 
finalm ente reduzidas á funcção de uma 
unica, a ultima: o cumprimento da obriga­
tori edade do serv iço militar, seja vo lunta­
riamente ou por sorteio no ~xe rc i to activo . ' seJa compulsori amen te nos outros institutos 
legaes de preparação militar. 

E' notori o o estado d'a lma em todo 
o paiz, sympathi co á preparação de todos 
os cidadãos aptos para a sua collaboração 
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efficiente na defeza da patria, estado que 
se traduz por uma accentuada receptivi­
dade para esse supremo imposto, o verda­
deiro imposto de honra. 

O enthusiasmo produzido, já pelo me­
lhor esclarecimento da mocidade, já pelo 
presentimento das disposições officiaes de 
tornar effectiva a cobrança regular de tal 
imposto, tem feito reverdecer as linhas de 
tiro e a instrucção das a rmas nos estabe­
lecimentos de ensino frequentados pelos 
moços em idade militar. 

Estas duas instancias arrecadadoras 
são auxiliares imprescindíveis do Exercito, 
o qual nunca poderá ter capacidade bas­
tante para receber toda a contribuição da 
classe annual inteira. Se é uma dolorosa 
contingencia o exercito ainda este anno 
ficar constringido no ridículo ~ffectivo de 
18.000 mil homens- que entristece não 
ter querido o Congresso dar-se sériamente 
ao trabalho de elevar á cifra mínima com­
pativ~l c~m o funccionamento integral da 
orgamsaçao adoptada, cifra que por de­
côro ao menos devia buscar meios e mo- ~ 
dos de attingir, mesmo reduzindo os ven­
cimentos das praças simples que futura­
mente ~~nh~m de vir- não podemos pre­
tender Jamats que o Exercito activo baste 
para ministrar o preparo militar directa­
mente á nação inteira. 

I . Mas é . in~ontestave l que o serviço 
achvo nas fll etras do Exercito, prestado 
ou prestavel compulsoriamente á sorte en­
t.re tod?s, (se o voluntariado não basta r), 
e que e a mola real de todo o funcciona­
mento da preparação militar. 

A triste prova disto tivemol-a na ver­
gonhosa decadencia das linhas de tiro e 
do ensino militar aos acade micos e gym­
nasiastas nos ultimos quatro annos. E' do­
l_oroso recon hecel-o, mas reconheça-se que 
e humano : sem a. constante ameaça, igual 
para todos, de vtrem a ter que sacrificar 
um an uo ou mais entregando-se ao ser­
viço exclusivo das armas, ninguem irá 
procurar na linha de tiro ou no instructor 
militar da sua escola a habilitação que 
suavi se o imposto, o an null e quasi, trans­
formando-o em ameno spo rt da moda e . . . 
da boa nota de civismo. 

A procura dessa hab ilitação é tanto 
maior, o concurso desses dois processos é 
tanto mais volumoso para a formação da 
reserva militarmente instruída -pelo me­
nos iniciada- quanto mais prox ima a hy­
pothese de q ue o voluntariado não bastará. 

E, de facto, elle só poude bastar emqua nto 
o governo entend ia que o exe rcito era um 
albergue onde se dev ia aco lher quem bem 
vinha, fosse quem fosse, ti vesse q lla lquer 
idade, o physico e o moral como quizesse, 
a todo o tempo que se lembrasse. Por 
felicidade, tal theoria está agora, parece, 
para sempre extirpada, com as ultimas 
ordens cla ras, connexas, decisivas: o vo­
luntariado ha de apresenta r-se em uma 
época unica no anno, a qual termina em 
data fixa, como é ·indispensavel ao curso 
regular do período de ins trucção militar; 
ha de estar dentro dos limites da edade 
que a lei estabelece para as classes da 
1 ~ linha ; não ha de comprehender reser­
vistas; satisfará a condições precisas de 
integridade physica e mora l, devidamente 
comprovadas, e não ha de exceder a um a 
certa proporção de analphabetos, variavel 
com as a rm as. Estão ass im tomadas todas 
as providencias para que a Nação tenha a 
demonstração li sa, cabal, de que o volun­
tariado, ta l como deve ser para que a 
producção do Exercito seja real, não basta; 
que portanto, como manda a Constituição, 
é preciso recorrer ao sorteio, pa ra isso ha 
longo tempo em organ isação. 

Mesmo qtie com todas essas exige n­
cias, e com o insigni fican te numero de cla­
ros do pequení ss imo Exercito, o volunta­
riado baste- o que não será para admi­
ra r, por essa ultima circumstancia e pelo 
enthusiasmo reinante- o effeito da citada 
ameaça ficará s ubsis tind o, os outros pro­
cessos de preparação militar não se resen­
tirão de afrouxamento do "patriotismo", 
porque tambem elles têm existencia legal, 
ob riga toria. 

Mas tambem o que é certí ssimo é que 
qualquer "solução a lgebrica" que se intro­
metta, á gui sa de interpretação ou solução 
de a lguma duvida dos impávidos, eternos · 
consultadores, falseando aq uellas condições 
essenciaes, dil atando-as, creando toleran­
cias ou a ll egando por ultima ratio q ue o 
alistamento está deficiente ou mal fetto­
o meio mais efficaz ele tornai-o perfeito 
será a mesma execução do serv iço obriga­
torio-o u emfim add icionando a lgu ma nova 
condição, de signal confi-aria, o que é cer­
tíssimo, repito, é que tud o q~tanto agora 
as esperanças geraes estão. feb nlmente con­
s truindo, ruirá com estrcp tto. 

E de que servirá que mai s tarde o 
a lvião irresis tivel da Historia encontre nos 
escombros talvez de uma g ra nde Patria 
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que fo i, o nome execrado dos dirigentes 
responsaveis pelo recúo?! ... 

* * * 
As doutrinas divergentes a respeito do 

modus faciendi da obra de assegurar a 
nossa defeza, as quaes procuraram embar­
gar o passo victorioso ao se rviço militar 
obrigatorio dura nte a recente campanha de 
propaganda, não podem mais fazer-se valer. 
As unicas respeitaveis, aliás, eram as duas 
doutrinas affi ns, que ardilosamente. nã? ne­
gando a necessidade ou conve 111enc1a do 
imposto militar, negavam-lhe porém .a pre­
cedencia, a opportunidade: a doutnna da 
educação cív ica e a da guerra ao analpha­
betismo, queriam juntas tomar a frente. ou 
ainda disputa r entre si a primasia. Rep1t9: 
ambas são respeitaveis. Mas, ambas sao 
patriotismo no vacuo .. . 

Se o Brazil fosse esperar pela im­
plantação da educação cív ica e do ensino 
primaria obriaatorio, e mais pelos fructos 
de ambos pa~a só então os seus cidadãos 
virem sciente e expontaneamente premu­
nir-se para não serem um dia méra "carne 
p'ra canhão", enião é certo, ficaria tarde. 

Todo o povo brazileiro, já en tão sem 
ana lphabetos sem ignorar os princípios do 
civismo havia de fazer de carabinei ros de 
Offenb~ch ... 

E' uma illusão, e nem ao menos uma 
bella illusão- como dizia Moltke- sup­
pôr que o espírito militar se· crêa e se 
mantém só pelo ensino, só por pregação. 

"O espírito militar não se des:_nvolve 
só pelo culto abstracto, sem a sancçao co~­

creta de tributo pago ou pagavel pelos ct­
dadãos ao serviço effectivo sob as armas." 
("A Defeza Nacional", anno I, pag. 314.) 

" Isto não quer dizer que não concor­
demos com iniciar-se parallelamente ambos 
os processos, mas pare~e-nos absurdo que­
rer esperar pelo effe tto das escol_as no 
cu lto do espírito m_ilitar, para só. entao en­
saia r a execução da lei do sorteiO. _ 

Os do is processos de formaçao do 
espírito militar nacional, a caserna e a es­
cola, são correlatos... Sem a certeza de 
qut amanhã terão que haver-se co_n~ IJ in­
structor e educador militar, o offtctal, os 
coll egiaes não comprehenderã? a razão de 
se r elo culto militar desenvolvido pelo mes­
tre escola." (toe. cit.) 

* * * 
Recapitulando e resumindo, a idéia 

do serviço militar obrigatorio, sob todas 

. . I as fórmas, está em marcha, a inerda foi 
vencida, ha movimento adquirido. O ttecho 
inicial da estrada é de ladeira, mas está 
preparado: toda a luxuriante vegetação que 
a invadira nos longos annos de abandono 
está removida ; restam apenas grammineas. · 
Estas, á sombra das arvores mais dura­
douras, tivéram que crescer em busca de 
ar e de luz, de modo que algumas não 
parecem as plantas rasteiras · que são; é 
preciso pisai-as sem contemplação nem te- 1 

mor para passar no ultimo lance. I 
Com as diversas condições dictadas I 

successivamente para a acceitação de vo- 1 
Jun tarias e com a intensificação do regis­
tro militar, estão tomadas todas as medi- 1 
das, inter-complementares e preparatorias 1 

para a regularisação do funccionamento da 
usina matriz da defesa nacional e para a I 
estimulação consequente da procura das 
outras fontes de instrucção. 

E' só sustentar a marcha que a victo­
ria é certa ! · 

Por mais que rinjam, esta lem e ainda 
resistam os ultimos interesses pessoaes ' 
rasteiros, a esmagar, forçosamente elles I 
haviam de ter sido previstos pelos pionei­
ros que até aqui abriram caminho: é pro­
seguir. 

Parar é recúar, e o recúo será um . 
crime de alta traição á Patria. 

Os ais e reacções das resistencias 
supplan tadas morrerão em meio do applau- I 
so immoredouro da Nação red imida duma 
existencia de favor, attri bulada de pesa- I 
delos tragicos ... 

I ~ Tenente Bertholdo Klinger. 

Voluntarios de Manobras 

Por menor que seja a significação dada a 
essa apresentação em massa de centenas de jovens 
que, da mais selecta procedencia, ora se alistam 
como voluntarios de manobras, é indiscutivel que I 
se assignala em nosso paiz um acontecimento de 
subido valor. 

E' preciso não se perder de vista que o 
serviço militar obrigatori o, já pelo grande Macêdo 
em 1867, pregado como uma necessidade indecli­
navel, é, ainda em nossa época, uma dessas uto­
pias em que se enleiam , embevecidos, bellicosos 
visionarios. 

Certo, o esforço material consagrado por essa 
pleiade de moços que ora se norteam sob os 
mais nobres e e levados sentimentos em pró! da 
collectividade, está a inda muito aquem do exigido 
p(!.ra um conveniente preparo para a guerra. 

Esse esforço actual, porém, tem o grande 
merito de actuar como exemplo, de modifica 
conceitos recíprocos e de impellir os irresolutos r 
tímidos aos deveres para com a Patria. E, poe 

r 
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ventura, estar á o Exer cito ja em condições de 
ex igir um maior sacrifí cio? 

Sempre encara mos com optimismo a resolu­
ção do problema militar - no presente, um ver­
dadeiro problema nacional,- oppondo a nossa 
fé e o enth usiasmo de moços á dc::crença dos 
scepticos' e ao desdem dos que, supe ri ormente, 
alardeam " um saber de experi encias feito". Que 
importam as decepções? 

Mas, então como agora, o nosso ponto de 
vista permanece inalteravel. Hoje, como ha um 
anno, nós r epetiremos, convi ctos, que da energia 
e do civismo das nossas autoridades militares 
dependerá principalmente a implantação do 
serviço militar obrigatorio. 

"Governam-se os homens mais com os exem­
plos do que com as leis." 

Não se comprehende que as nossas altas au­
toridades possa m impor a vinda compul soria de 
sorteados para as fileiras do Exerci to quando, 
até hoje, ainda se não conseguiu estabelecer o 
serviço militar obrigatorio para certos officiacs 
cuja esqui vança ao~ deveres de sua profissão 
persiste em desfal car os corpos de chefes e de 
instructores ; e quando a despeito do trabalho 
exhaustivo, a instrucção militar na tropa ainda 
não está organisada. 

Sob este aspecto, não deverá ser pequeno o 
trabalho que tem de ser desenvol vido pel o alto 
commando ainda e~te anno para que, no proxi­
mo, tenhamos uma in strucçào cujos resultados 
estejam á altura qos esforços pessoaes despen­
didos e dos sacrificios matcriaes feitos pel a 
Nação. 

Aos actuaes voluntarios de manobras, pois, 
não regatearemos louvores. 

Que no seio ·do Exe~cito o scepticismo reinante 
se transforme desde agora em um trabalho vehe­
mente, pleno de v ida e de crescente animação. 

O Exercito pede chefes que vibrem, o Rrazil , 
um Exercito com alma I 

I Uma conferencia na Escola Naval 
I Não nos sendo possív el publicar na in tegra 
transcrevemos aqui alguns topicos de uma confe~ 
rencia reali sada na Escola Naval por um j oven 
aspi . ante de marinha, cheio de fé e de amor pela 
espinhosa c nobre carreira que abraçou. 

Eis alguns trechos da conferencia do aspi­
rante Aurel io Linhares, cujo espírito se vae crys­
talisando segundo a orientação da cruzada de 
erguimento nacional em que estamos empenhados: 
.. ...... . .. . . ... . . .. ·····-· ---- ........ - ..... ------. 

« Nós aspirantes, estamos no grande periodo 
de formação; tudo que possa concorrer para o 
desenvolvimento de nossas energias c de nossa 
capacidade de obediencia e ele com mando, ·deve 
ser por nós assimilado. 

A simples analyse ela orientação elos povos 
contemporaneos mostra-nos os principias de sua 
grandeza. 

Nesses pai zes, a mocidade acha-se imbuída 
do amor da Patri a e do ·cullo quasi re ligioso 
pelos gr andes homens que formaram o espírito 
nacional. 

A' medida que os ind i vídu os se elevam nas 
funcções sociaes de toda a especie, uma selecção 
i mplacavel detem os ineptos para . ~s cargos su­
per iores de commando e responsa bll rdade, crean-

d·o-sc d'cste modo uma cscúl ele orga ni sações 
quasi perfeitas. 

Aspirantes! é verdade que nunca a paz uniu 
tão sinceramente os membros da grande fami lia 
americana; é verdade que nunca os tratados 
amistosos tiveram tão fundas raizes nos corações 
dos povos deste continente; mas os horizontes 
políticos são se mpre enganosos. 

Não tenhamos illusões, que cll as são fataes. 
Eu não quero fazer o hi st ori co do imperia­

lismo que nos ameaça, ma s se a minha palavra 
tivesse a força que se faz necessaria, eu vos mos­
traria o quadro surprehendente de nações novas, 
que crescem pelo trabalho, robustece m-se pela 
disciplina e que pelo valor ele se us cidadãos ~e 
engran decem e sentem as primeiras ancias de 
expansão. 

O povo possue o amor á ordem, a ve neração 
ao trab:: lho e o gosto pela instru cçào. 

No Brazil estas qualidades acham-se quasi 
que restrictas ás classes militares; bem poucos 
comprehendem que ellas devem form.ar o caracter 
do povo . 

Nós somos por isto um dos nucleos da gran­
deza futura : compreh encleis ·bem as responsabi­
lidades que d 'ahi nos advêm 7 

Isto quer di zer que t odo aquel le que por seu 
physico, por sua intelligencia e principalmente 
por sua estructura moral for incapaz de se des­
empenha r das grandes responsabilidades qne sobre 
si vão pesar, deve implacavelmente, definitiva­
mente ser afastado do n.osso meio. 

Esta selecção eu a considero absolutamente 
necessa ria. 

Quando a Argentina reso l veu reo rganisar seu 
exercito, subiu a mais de 500 o numero de ofti­
ciaes afastados das fileiras. 

Ha em qualquer classe tres espccics de indi­
v iduo::; : os utcis, os inutei s e os perniciosos. Não 
podemos to lerar os segundos e devemos elim inar 
comp letamente os terceiros, pois só então os ver­
dadeiramente uteis sentir-se-ào est imulados em 
seus esforços. 

Outro ponto que req uer a nossa attençào é a 
importancia demasiada que emprestamos á edu­
cação scientifica. 

Hoje em dia é indispensavel o auxil io da 
sciencia á arte da gutrra, mas este auxi li o não 
attinge ás proporções que lhe attribu imos: hoje 
como sempre, as qualidades militares são as que 
decidem da victoria nos ca mpos de batalha. 

Convem repetir as palavras de Laughton, um 
dos mai s illustres professores ela marinha ingleza : 

«Em verdade, para tudo quanto con­
ccrne aos deveres de um offi cial de mari­
nh a, todas estas sciencias são auxiliares, 
certamente importan tíssimas; mas embora 
muito sabldas, não constituem nem a ar te 
nem a sciencia da guerra marítima, cuja 
pratica deve ser a occupação de toda a 
vida e o objectivo de t odos os estudos dos 
offi ciaes. 

•Por necessidade e como meios preli­
minares ensina-se aos jovens aquellas scien­
cias que devem ser fainili~res a todo o 
official ; mas não é o conhecrmento puro e 
simples dell as que o torna apto para cum­
prir todos os deveres impostos para serem 
prom ovidos.» . 

De facto, a experienci a e a Histeria demon s­
tram que não é nos ban cos escolares, aprendendo 
sciencia, que nos tornamos aptos para vencer. 
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Ao par da educação sc icntifica devemos ca­
prichar nas instrucções militares c nos habitua r­
mos a meditações sobre o objectivo de nossa 
profissão. . 

O exemplo dos grandes chefes, o estudo 
reflectido das grandes campanhas passadas, o 
habito de cumprir com exactidão as ordens rece­
bidas, o poder de sobrepor os deveres ás explo­
sões dos sent imentos pessoaes, o espirito exerci­
tado para dominar a materia e o organismo 
af!eito ás rudes fadigas da profissão, poderão 
fo rmar de cada um de nós um chefe nótavel. 

O nosso ideal, a directriz de nossas acções, 
deve ser a grandeza de nosso paiz. 

Tarde, entre os demais povos, o Braz11 inicia 
as grandes linhas de sua formação definitiva. 

A Argentina já estabeleceu a obrigatoriedade 
do ensino, do voto, e do serviço militar, isto é, 
firmou as bases em que repousam a verdadeira 
prosperidade e o verdadeiro poder de urna nação. 

Nós ain da hesitamos na resolução destes pro­
blemas capitaes: votar ainda nos parece desdouro, 
a caserna urna oppressão e a escola uma inutilidade. 

· O contraste, Senhores, é flagrante. 
E ' este o momento historico em que vamos 

entrar na vida soc ial ; antes de nos arrojarmos 
ao turbilhão, recolhamos o nosso pensamento e 
depois de contemplarmns attentamen te o sccnario 
estudemos a directriz a seguir. 

Eu vos pergunto então, Aspirantes: 
Não nos cu mpre, imitando outros povos, des­

envolvermos o maximo de nossas energias para 
obterm os a max ima capacidade de proficiencia 
e de acção? 

Não nos compete apoiar as vozes esparsas 
que pregam o trabalho, o patriotismo e o cum­
primento do dever ? 

Em meio deste r eer guimento geral não se 
desenha, a nós, a obrigação de sermos um de 
seus factores ? . 

Estas cogitações, vozes mais experimentadas 
levantaram por mais de uma vez em vosso espí­
rito, mas convem repetil ·as até que nos abso rvam 
in te i ramen te. 

Preparemo-nos, pois, para serm os os homens 
de ama nh ã, isto é, para serm os aquelles que 
pe lo seu valor form arão um povo, ou pela sua 
incapacidade d issolverão uma Patria. » 

As Formações Sanitarias Regimentaes 
Os factos que se obse rvam na pre­

sente guerra, ligados ao Serviço de Saúde 
demonstram, pela tri s te experiencia, que 
cada vez se to rna mais premente a neces­
sidade da exis tencia das Formações Sani­
tarias desde o tempo de paz com o effec­
tivo de ins trucção, exe rcitand o-se e instruin­
do-se para poderem prestar os serviços 
que a unidade que combate tem o direito 
de espera r dellas. 

T enho pugnado pela orga nisação des- . 
tas Formações e nunca se me antolhou 
mais opportuna a occasião de voltar a 
bater na mesma técla, em a qu al não me 
cansarei de martela r emquanto estiver con-

vencido do quinhão de responsabilidade I 
que tóca aos que se impõem o criminoso 
silencio de calar as falhas de que têm co­
nhecimento e de cujas desastrosas conse­
quencias serão irrefragavelmente as pro- r 
prias victimas. . 

Perdõe-se-nos, pois, a impertinencia de 
estarmos a badalar aos ouvidos dos que 
nos honram com a sua benevola leitura 
que essa insistencia nasce do desejo que 
a limentamos de defender a todo transe a 
nossa idéa e, com a realisação della, po­
dermos nos tornar uteis aos nossos ca­
maradas combatentes quando caídos onde 
quer que haja uma pugna assás travada. 

Sim, porque é preciso que colloque­
mos a questão em seus devidos termos· 
para encararmol-a pela sua face real, exacta, 
e não estarmos imbuídos da falsa idéa de 
que Serviço de Saúde militar é para tratar 
soldado que adoece no quartel e que baixa 
a hospital ou enfermaria. 

Em tempo de paz, dois são os pontos 
de vista do Serviço de Saúde: evitar a 
molestia no soldado e então enterreiramos 
pelos domínios da Hygiene ; e curai-a quan­
do ella é inevitavel , e então rumamos para 
o mar tempestuoso da clínica. 

Em campanha, a Hygiene como .a~jo 
tutelar redobra em suas vigí lias ; a Clmtca 
a lvorotada e afflicta qual mãe carinhosa e 
desesperançada, céde o passo á Ci~urgia 
de Guerra que sisuda e grave, sob r oll~os 
carregados como quem já antevê os prelud~ os 
da dôr nos organismos mutilados de CUJOS 

destroços vae cuidar, empunha calm~ e 
fri a o bisturi e caminha impavida e tnste, 
figura e recta e firm e por entre o~ trium­
phos da brutalidade e da ceguetra das 
machinas de g uerra, para a recomposição do 
elemento homem como parte de um todo 
que justa na a rena por entre as balas des­
vairadas e loucas. 

Em tudo is to, porém, nesta lucta qu_e 
se vae travar entre a Sciencia e a DestrUI­
ção, ha· que apura t: o elemento auxiliar na 
co llaboração da peleja. 

O Exercito enca rado do ponto de 
vista moderno, longe de constituir uma 
carreira ou um meio de vida, é uma escola 
em que ha a parte fixa ou permanente, os 
professores e a parte movei ou transitaria, 
os alumnos; os professores são os officiaes, 
os alumnos são os so ldados. Nesta escola 
se aprende a defender a Patria; porém 
ella não é uma escola simples ; é sobretud~ 
uma escola polytechnica onde, attentas as 
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suas multiplas necessidades , as fun cções 
se multiplicam e todas e llas têm de ser 
exercidas no momento do combate e têm 
de ser levadas a cabo porque todos colla­
boram para o mesmo fim- a victoria. Sendo 
assim, é claro que o serviço de defesa da 
Patria se desdobra em uma se ri e de obri­
gações que precisam de se r bem exercita­
das para serem bem executadas. 

Antes de tudo, devem definir-se as 
funcções para que a cada grupo de ser­
ventuarios seja attribuido um cargo. Não 
é, pois, fazendo do musico um combatente 
do corneteiro um padioleiro ou do condu~ 
ctor um enfermeiro que havemos de asse­
gurar a victo ria. T odas estas funcções, afi­
nal de contas, constituem es pecialidades 
que só a pra tica constante de um exerci­
cio cont}nuo, de uma instrucção diaria, 
adextrara cada grupo de serventuarios. 
De!xemos, P?is, este vezo de sempre, á 
ultima hora, Improvisa r serv en tuari os para 
esta. ou aquella funcção, e dotemos cada 
s~rv1ço dos agentes necessarios ao exerci­
CIO das funcções que lhes s ão commettidas. 
· . Den_tre as vantagens res ultantes da 
exJstencJa destas Formações em tempo de 
paz avultam por maiores : tornar os medi­
cas . conhecidos do pessoal com que têm 
de hdar na occasião do combate e esta be­
lecer-se po rtanto.~ a confiança mutua entre 
chefes e s uborcil_nados na Formação ; te­
rem-se nos serviços especiaes homens es­
peci~ li stas affeitos aos trabalhos a que se 
dest~nam , ~ que traz grandes proveitos ao 
serv1ç~; evita r-se o desfalque das baionetas 
das umdades, desv iando homens que levara m 
a apren~er P,or todo um período de instrucção 
o maneJo d arma para no fim de contas , e 
de uma hor~ para outra, serem inutili zados 
em um_ serviço para o qual não es tavam 
c~nv_eme nteme~te preparados e cuja execu­
çao só podera ser mediocremente rea li-
zada. ' 

b E quando todos estes a rgumentos ·não 
as~ass:_m par~ conduzir a caminho de 

r~ahsaçao a minha idéa, eu a inda reco rre­
n a ao testemunho insuspeito do Barão de 
St?ffel, addido milita r da França em Berlim 
a te a declaração da guerra de 1870 em um 
de seus rela tori os, cujo trecho ; eferente 
ao assw~pto transcrevo do n. 34 da " De­
fe~a NaciOna l", não só por me auxilia r em 
mmhas razões senão tam bem por me pare­
cer merecedor de larga di vulgação entre 
nós: "Como elementos de s uperioridade 
ma teria l de vantage ns para a Prussia, ci-

tarei antes de tud o, a fac ilida de que lhe 
dá s ua o rganisação milita r para crea r cer­
tos se rviços especiaes, taes como as com­
panhias de padi o leiros, as compa nhias de 
caminhos de fe rro, as divi sões de telegra­
phia, etc . 

j á fiz conhecer nos meus relato rios de 
1866 todos os porm enores rela tivos a esses 
d iversos serviços ; indiquei as funcções e 
composição em p essoal e materi a l ; aqui 
me limita rei a lembra r que g raças á insti­
tuição da landwehr, esses se rviços são or­
ganizados sem que o effectivo dos comba­
tentes do exe rcito fiqu e d iminuído em tempo 
de paz de um modo perma nente. Uma pa­
lav ra, entretanto sobre as compa nhias de pa­
dio leiros. Não as adopta m0s em Fra nça ; seria 
digno de um ensaio, creio eu, d esignar em 
cada companhia de infan ta ri a 4 ou . 5 ho­
mens para se enca rregarem do serviço de 
levantamento de fe ridos. A exp erienci a de­
pressa nos fa rá reconhece r que companhias 
o rganizadas na paz, com instru cções e fun­
cções bem definid as, prestam melhores ser­
viços. Se a o rganisação das companhias 
de padio leiros ti vesse um fim sómente phi­
lantropico poder-se-ia passa r sem ellas; 
mas a sua influencia no comba te pa rece 
incontestavel. 

Que vimos nos campos de batalha da 
lta lia? Q uando um soldado era ferid o, 
tres ou quatro v isinhos seus deixavam os 
postos q ue occupavam sob o pretexto de 
o conduzir. Es te grave inconveniente não 
seria diminuído se os so ldados soubessem 
que um serviço s ufficiente e especialmente 
orga ni sado vir ia soccorrel-os no proprio 
campo de ba talha? As companhias de pa­
di oleiros na Pruss ia são compostas de ho­
mens da landwel7r, que apresentam todas 
as ga ra ntias de mora lidade e bom com­
porta mento. E' de crêr que os nossos 4 ou 
5 homens por companhia não offereçam, 
no mesmo g rau, as condições acima refe­
ridas. " 

Em face de todas es tas razões ra tifi­
cadas com o peso da opinião de Stoffel 
eu desejaria ve r a pprovado pelo nosso Con­
gresso e decretado pelo Governo o se­
guinte projecto de le i ao qual antecedem 
os considerandos justificativos : 

Considerando que o Ser v iço de Saúde 
é o de cuja falta mais se r esente o nosso 
Exerci to em tempo de guerra ; 

Considerando a necessidade da organi· 
sação do Ser viço de Saúde em campanha; 

Considerando que este Serviço deve 
ex istir organisado desde o tempo de paz, 
exercitando-se e instruindo-se para poder 
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prestar o auxilio que é licito esperar d'elle do numero pedido. Além disso, o calculo / 
em campanha; d d' 1 · f ·t t d E ·t 

Considerando que a reorganisação de e pa 10 eiros eJ o para o O o xerc1 o 
1908 que esboçou o Serviço de Saú de em activo é de 960 homens, contando nesta 
campanha autori za a t irar os padioleiros organisação· com uma economia de 60 eabos 1 

da companhia combatente onde elles fi gu- de saúde e o orçamento que dá 30.000 , 
ram como baionetas ; h · - d 

Con siderando qu e a retirada desta s omens para a orgamsaçao e un~ exer-
baionetas da companhia para o serviço de cito póde sem vexame nenhum dar 31.000 
padiola tem o g rande inconveni ente de des- para contar com mais um serviço organi­
falca r a companhia de seus elementos de sado : o de Saúde Regimental. 
combate, não podendo, por isso, o ca_pitão 
nunca contar com estas ba ionetas ; Alves Cerquefrs. 

Considerando qu e para termos as For­
mações Sanitarias Regimentaes organisadas 
bastará o augm ento no effectivo do Exer­
cito de 960 praças de pret com o t i tulo de 
padioleiros ; 

Considerando qnc organisadas as For­
mações Sanitarias Reg im entaes tal como 
estabelece o presente projecto, poderemos 
t er uma economia de 60 cabos de saúde ; 

O Congresso Nacional resolve : 
Art. 1 ~· - Fica creado em todo o Regi­

mento de Infantaria e Batalhão de Caçado­
res um a Formação Sanitari a r esponsavel 
não só pelo serviço de Saúde Regimental 
em t empo de paz senão tambem pelo esta­
belecimento do Posto de Socorro em tempo 
de guerra . 

§ 1°- A Formação Sanitaria Regimen­
tal comprehenderá: no Reg imento de Infan­
taria, tres secções de saúde de duas es­
quadras de saúde cada uma; e no Batalhão 
de Caçadores, de uma secção de saúde de 
duas esquadras. 

§ 2~ - São agentes da Formação Sani­
taria Reg imental. no Regimento de Infan­
taria : o ca pitão-medico, os tres primeiros 
tenentes-medi cos, o segundo sargento de 
saúde, os tres terceiros sargentes de saúde, 
seis cabos de saúde e 48 padioleiros ; e no 
Batalh ão de Caçador es: o primeiro tenente 
medico, o terceiro sa rgento de saúde, dois 
cabos de saude e 16 padiolei ros. 

Art. 2° - Para cumprimento do deter­
minado no art. anterior e seus paragraphos, 
deve de ora em diante, figurar no Orça­
ment'o da Guerra, sob a rubrica "padiolei­
ros", a verba necessa ria a este fim. 

Art. 3° - Revogam-se as disposições em 
cont rario. 

E' opportuno lembrar aqui que os 48 
homens pedidos no projecto para consti­
tuir a Formação no Regimento de Infan­
taria são o effectivo mínimo para que a 
instrucção se realise perfeita : porque é 
claro que ninguem pensará em fazer em 
uma guerra, serviço de saúde com 48 pa­
dioleiros. 

A' primeira vista parecem exagerados 
estes 48 homens que se pedem para a 
instrucção da padiola, mas se considerar­
mos que a cavallaria, a artilharia e a en­
genharia não tem padioleiros e que se 
servem do pessoal de saude da infantaria, 
concluiremos desde logo pela exiguidade 

EXERCJCIOS E MANOBRAS 

Fructo exclusivo da nossa observação oblíqua 
ou realmente r esultado inerrante dos factos, advem- lj 
nos, da maneira porque nos instruímos militar­
mente agora, a impressão de que o fazemos muito 
unilateralmente, defluindo d'ahi como consequencia 1 
ir remissiveJ, superar á preoccupação dos ~erci­
cios tacticos das armas combatentes, um exage- ~ 
r a do e desnecessario apresto em sua technica . . 
Tropa e quadros, confinados durante o anno in­
teiro nesse individualismo constringente da arma I 
de que são parte, acabam por concebel-a unica J 
e decisiva na lucta, deslembrando assim sua in­
desligavel solidariedade e invariavel . convergencia 

. com os outros factores tacticos, ,seja .na conse­
cução ardente da victoria, sej a na paci~nte pro­
vação da der rota . 

Dos muitos ensinamentos que as controversas 
novas da guerra européa têm tr~zido até ~ós, 
infelizmente ei vadas da contrafacçao ·dos belhge- 1 
rantes um devemos admittir como lidimamente 
segur~ e verdadeiro - a crescente e cada v_ez 
mais intima connexão das armas actuaes no ex tto 
dos combates e o que é mais ainda - a ~u.a, 
muita vez visíve l insuffici encia para a dectsao 
dell es. Cot~prova-o nesta ultima parte, á exhu­
bera nci;~ n apparecimento espantoso de recur.sos 
iueditos,' postos a~ora de ajuda_ com os velhos 
instrum entos tact1cos e que vao occuP.ando, a 
seu turno, a gradação ordinal de quinta, sex ta e 
etc. armas combatentes. . 

Esse ensinamento deve servir-nos de prevtsta 
licção e com.o parece que entre nós as unida~e~ 
inferiores - as companhias, os batalhões e qutça 
os regimentos tambcm, . po_uc_o deixa rão a desejar 
na instrucção que lh es e 111herente. dentr.o da 
propria arma, res ta-nos a obrigação de preparai­
os art iculadamente com as outras armas na tacti ca 
de conjuncto, por meio das pequeuas manobras 
de guarnição ou das grand es manobras chamadas 
de dupla acçào. T aes exercici os, porém, já pela 
sua envergadura, como por serem o remate ne­
cessario a um período predeterminado de instru­
cção, não se fazem em mais de uma época do 
anno, não obstante serem ,a occasião . unica de 
aquilatar da efficacia da tropa com seus quadros 
na utilisação real do t erreno, e o melhor simu­
la::ro de acção effectiva de campanha. 

Se para a tropa só, são as causas dtadas 
inteiramente irremoviveis, não <tconter.e a mesma 
cousa com os quadros e como no dizer .de Frocard 
" la f orce de foute armée et specialemcnt des armées 
miliciennes actuelles réside dans la valeur de ses 
cadres, cuidemos de utili zar os meios outros que 
o novo Regulamento de lnstrucçào e Serv iços nós 

'f 
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aponta sabiament e, para ~nst ru il-os ~a tactica 
applicada das armas combmada~ que e a verda­
deir a escola de guerra, concretamente encara_da. 

As proprias condições actuaes do exerct to, 
na sua · lamentavel feição de canevas geodesico 
onde a t opographia fi gura escassa ainda, favorece 
admir avelment e a int ensificação do ensino prati co 
dos quadros. 

O est agio nas tres armas, os exercícios de 
tiro de combate, os exercícios e manobras sobre 
a carta e o jogo da guerr a, os exercid os e ma­
nobras com os quadros e a equitação, tudo ist o 
distribuído com methodo, seguindo a seriação 
onde fosse necessaria, ou simultaneamente reali­
sado quando possível , occuparia vantaj osamente 
durante todo o armo a activ idade rest ante dos 
quadros dos corpos organisados e a capacidade 
de trabalho disponível dos offici aes de corpos 
por organisar e dos officiaes de estado-maior, e 
dos que, exceptos de qualquer dessas situações, 
se encontr assem desejosos ainda de porfiar effi­
ciencia. Os officiaes dos corpos a organisar, por 
exemplo, affeiçoar-se--i am esplendidamente á ex­
periencia do estagio nas outras armas e se nos 
fosse dado t al , aconselharíamos, quasi seguros 
dos inequívocos resultados, começar a t entativa 
enviando alguns com longa pratica de artilharia 
de campanha a estagiar nos ser viços de inst ru­
cção de infantaria, prefer encia que não carece a 
nosso ver, j usti ficações superfl uas. ' 

Por . sua vez, os officiaes em serviço no Es­
t ado-MaiOr, analystas theoricos e forçados dos 
regulamento~. das armas, quando não collabora­
dores na un~ft~ação de sua doutrina, organisado­
res ~or offrcto d~s serviços insti tucionaes do 
exe!ctto, encontran am na pratica dos exercícios 
asstgnalados e mais - nas viagens inherentes ás 
suas funcções actuaes, utílissimos momentos para 
e:cerci tar_ sua tarefa de prever , preparar e orga­
msar. Nao convem esquecer os salutares precei­
tos ~e Toulorge quando arrazõa que não ha 
p roprtamente questão de estado-maior abst racta­
ment~ . considerada e si m que todas as que se 
mysh hcam com este rotn lo nascem baseiam-se e 
têm seu destino final em actos de c~mmando . 

Desavezado o official de estado-maior do 
exer cício diario dessa funcção de commando 
affastado do trato habitual da tropa e al h ei~ 
port anto á pratica da educação tact ica que nella 
se minist ra, as questões mais singelas - fami­
liares aos companheiros que labutam al'li - ap­
parecerão a seus olhos como problemas' de de­
morada meditação. E não foi outro o motivo 
porque o grande doutrinador f rancez tão instan­
temente asser tou em sua magnífica obra que 
" l 'áducation d'un officier d 'état major doit être 
avant tout une éducation tactique : c'est la condi­
tion primordia/e et ineluctab/e: l'officier qui ne la 
rempli t pas ne peut être officier d'état major ." 

Diffundida assim a in strucção entre as varias 
camadas da officialidade, aguardaríamos todos 
instruidos sem muita di screpancia nem notaveÍ 
desnível , o advento das manobras geraes, as pe­
quenas manobras e as de dupla acção, onde quadro 
tropas e serviços deveriam comprovar no ter ren~ 
e em conjuncto sua efficacia de acção e a indest ru­
ctibi lidade de suas l i gações organicas. 

Reencetaremos este anno, consoante determi­
nações officiaes, essa fr uctuosa sorte de exerci­
cios. Com o nosso proverbial horror ao meio 

. termo e teimosa persi stencia no erro, é de pre-
9er que nas manobras que se p.·ojectam, se 

reiterem as mesmas falhas, se r epitam os mesmos 
exageros se r eincidam nos mesmos defeitos que 
tanto deformaram as precedent es. Excepção feita 
das manobras que foram as p r imei ras na phase 
do seu renascimento e que ao menos trouxeram 
algo de nuevo que mirar e mod i ~ i dad e no . sr u 
custo pecuniario, as que ~e l he vteram segutndo 
cahiram todas na monotonta dos mesmos themas, 
na exper imentação immutavel dos mest~I OS prir~­
cipios cstrategicos e das mesmas questoes taclt­
cas, na exploração r epetida de ~c~ ide n~es gcogra­
ph icos e topographicos, quast tdenttcos e no 
abuso de orça mentos sumptuarios c desar razoa-
dos. · 

M ais luz electr i ca que bayonetas, mais agu.a 
encanada que critica verdadei ra mente effi ~nz , mats 
epuras de infalli veis so luções geomc tn cas que 
themas onde a ini ciativa e a decisão podessem 
sagrar chefes, mais banquetes que experiencias 
de materia l bellico, tudo isto cont ado em volu­
mosos l ivros de meios mi lhares de folhas e de 
metade de croquis repet idissi mos, tran sfi gu r~ ra_m 
as manobr as geraes em uma cousa inver ostm_tl, 
de theatralidade art i ficiosa absolu tamente destn­
teressante como experi enci~ da nossa capacid a~e 
mili tar . Ao envez de march ar mos de encontro as 
insufficiencias inseparaveis de toda manobra, o n~­

rámol-as sempre impiedosamente com o accrcsc ~ ­

mo das i mperfeições intrí nsecas á nossa orgam­
sação desconforme e ao nosso tem pcrament~ -
febri l açodamento na assimil ação das _th eon as, 
triste incapacidade na sua execução l?ra tt c~. 

Culminam como defeitos essenctaes as ma­
nobras de toda a par te, defei t os que a pM ti r do 
primeiro tiro lhes ti ram a desejav el sem e ll~ ança 
com a guerra - a ausencia absoluta de p_e n go e 
de pri vações e absoluta falta de influen~tas t~I O­
raes. Pa ra simular o pe1 igo decifrámos st tuaçoes 
tact icas onde as chacinas incruentas do entrevero 
mar c-avam bem o de5assombro no erro , para 
fingi r privaçOes demos a soldados e officiaes cam­
pos de acçào ao pé de se us acampamentos e 
pic-nics opíparos ; pa.ra aparentar influencias .moraes 
i nstitu ímos a cri tica emolliente nas th eon as e a 
arbitragem plastica e tolerante. 

A transformação é uma condição ~e al?e rfei­
çoamento e o que agora· nos conv i rá e detxar o 
esmeri lho das culpas do passado e mudar por 
completo o modus faciendi de nossas manobr as 
annuaes pa ra o futuro. . 

Tornernol-as na realidade uma expenmenta­
ção ser ia de nossa capacidade mili t ar e como o 
orgão proeminen te de sua. direcção é o Esta~o 
M aior , comece este por fugtr a toda preoccupaçao 
schematica na organísação dos prob lemas es_tr~­
tegicos e das questões t act icas propo~tas .. Ltmt­
t e-se ahi o magno orgão do commando as stmples 
directivas geraes, dizendo o que quer e o . que 
que convem estudar em cada_ m~nobr_a , sem a 
enumeração ociosa dos precettos tacttcos, que 
estes mais per tencem ao regu l~mento das armas 
que a i nst rucções de estado-m~t or. Essa conducta 
dará aos chefes de tropa a lt berdadc qu~ l h~s 
tem faltado até aqui para architetarem a vtcton a 
de seu partido sobre o do a_dversario, emulando­
lhes a capacidade manobretra, aguçando-l_hes a 
faculdade de di recção, pondo em _Pr ova a. ft rnltza 
com que agem dentro da doutnna t act tca e a 
larguesa de golpe de vista e . da decisão! quali­
dades que só lhes póde confen~ a expe~unent~­
ção no terreno co m forças CUJOS cffect tvos se 
avisinhem pelo menos dos de guerra e nunca 
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decretos de promoção por mai s sabias que pare-
çam ao vulgo . . 

Estabeleça o Estado Maior uma arbitragem 
numer osa, con sciente de seu papel e que ao lado 
~o sa?er tactico que lhe é indispensavel, tenh.a .a 
mtrep1dez de não se restringir a ser ape nas JU IZ 

de duas forças em contacto, mas a impedi~ por 
todos os meios os lances incrívei s, os movim en­
tos inacreditaveis as acções irracionaes e impro­
duziveis numa ca;11panha de verdade, distinguindo 
e convencendo que mesmo em manobras ha 
vencido:; e vencedores. 

Mudemos tambem a velha feição da critica 
entre nós . Para lhe tirarmos o caracter pessoal, 
unico traço forte de que por vezes se tem i~,v~s­
tido e de que decorreu esse ori gina l issirn~ d1re1to 
de replica do criticado, tornando-a assun uma 
instituição bifronte e nulla, conviria por um 
certo numero de annos, prcferil-a escripta á oral. 
Não só lhe a fasta ri amos com essa troca de pro· 
cesso, o inconveniente da immoderação de lingua­
gem, como obteríamos que mais meditada fosse 
ella pelas responsabili dades que a escripta acar­
reta, pois que scripta manent. 

Ao mesmo tempo recol ta preciosa dos pro­
gressos da instrucção da tropa e defesa perm~­
nente da bôa execução dos regulamento~, ~ cn­
tica escripta viri a vantajosamente substitUir os 
actuaes r elatorios de manobras, onde se alinham 
relatando uma simples e ligeira escaramuça, cen· 
tenas de partes que por um phenomeno de ~a.p~l­
laridade burocratica vão do inferior que a dmg10 
ao Ministro da Guer-ra, através o pelotão, a com­
panhia, o batalhão, o regimento, a brigada, a 
divi são, o arbitro e o Estado Maior, que lambem 
narram e commentam por sua vez a conspícua 
acção guerreira . 

Aperfeiçoemos assim as nossas manobras 
pouco a pouco, fazendo obra co nsciente e medi · 
tada, modificando-lhes os defeitos, corrigindo-lh es 
os abusos, praticando-as á imagem e á se me­
lhança da guerra. 

Quando o temor de errar no officio, substi· 
tuir nellas o receio do perigo que como uma 
atmosphera envolve tudo na guerra; quando as 
fadigas dos exercícios e os trabalhos intellectuaes, 
que a concepção estrategica e a execução tactica 
exigem, fornecerem uma idéa app roximada dos 
labores e privações da guerra, quando as ~pre­

ciações .da critica e as sentenças dos arb1tros 
actuarem como se influencias moraes fossem, te­
remos conseguido co m os nossos grandes exerci­
cios annuaes al guma cousa que se pareça de­
veras com a prr~ti ca do se rviço de campanh a, 
e que seja ao menos a semelhança reco nhec ível 
da guerra. 

E em summa nem outro é o seu escopo e o 
seu destino. 

Capitão Luiz Lobo. 

A Aviação Militar no Brazil 

Muito antes d e termos os ens inamen­
tos forn ecidos pe la guerra européa actual, 
já combatíamos em pról da av iação mili­
tar. Já mostrava mos a s ua effi cacia, apre­
sentando dados convincentes, sob todos 
os pontes de vista. Mostravamos em varias 

series · d e escriptos feitos em A Epoca, 
Commercio do Paraná e Tribuna do Pa­
raná, qual a nossa opinião a respeito, e 1 

discutíamos o modo não só de ciesenvol- I 
ver a aviação militar como tambem os re­
medios a dar no sentido da realisação 
entre nós, dos differentes typos de con­
strucção. 

Mais uma vez vamos dizer, com o in­
tuito de logo provar, que nos achamos 
preparados para effectuar qualquer cun­
strucção de appa relhos, qualquer que seja 
a sua classificação: biplano ou monoplano, 
que são os dois typos commummente em­
pregados, o primeiro para o transporte de 
munições, ou de autoridades que .se tor­
nem necessarias em outras bases, tendo 
tambem geralmente a fu ncção de consti­
tuírem a esquadrilha de bombardeadores, 
a lem d e outros serviços de menor impor­
tancia; o segundo, o monoplano, que pela 
sua maior velocidade podemos denomtnar 
de destroyer aereo, para diversos serviços 
que se torn am especiaes, em virtude de .re­
quererem certas e d eterminadas urgenc1as. 
Assim o reconhecimento rapido, a caça do 
avião inimigo e a protecção aos biplanos 
encarregados de outros serv iços, bem co mo 
a protecção a outros apparelhos como os 
dirig íveis e esclarecedores, (dirigíveis, os 
balões cuja cubagem está áci ma d e 10.000 
metros cubicos, esclarecedores, os balões 
dirigíveis cuja cubagem é inferior a 10.000 
metros cubicos). E' sabido entre n?s. 9ue , 
a té bem pouco tempo se julgava d1ffJcli a 
taréfa d e construcção, em virtude da falta 
d e recursos materi aes, isto é, nos fa ltavam 
todos os mate riaes que d evíamos empre­
gar na construcção, desde a madeira até 
o verniz. Hoje podemos dizer que temos 
todos elles; quanto ás madei ras temos as 
melhores do globo, todas experimentadas 
com rigorosas experiencias executadas no 
gabin ete d e resis tencia dos materiaes da · 
Esco la Milita r. T emos /ze/ices, typo nacio­
na l, capazes d e resistir aos ma iores esforços, 
temos tela nacional que satisfaz perfeita­
mente a todas as exigencias da aviação, e 
estamos com um typo de verniz em estudos 
convencidos de qu e, terminados estes, esta­
remos aptos pa ra qua lque r construcção. 
T emos luctado com a maior tenacidad e 
para darmos ao Brazil todos estes elemen­
tos, afim d e que possamos enfrentar o pro­
blema d a av iação militar, logo qu e o go­
vern o julg ue necessa rio a creação de ul1) 
grupo aereo. 
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Existindo todo o material entre nós, 
a construcção de um planador (chama-se 
assim o apparelho sem motor) não só se 
torna facil, como muito barata, o que po­
demos affirmar fazendo uma simples com­
paração ou confronto. Um planador Ble­
riot ou Morane-Saulnier nos custa 1 O a 11 
contos; aqui podemos construir um plana­
dor sem attingir a cifra de 6 contos. Um 
par de azas Morane custa em França 
1000 francos ou, digamos, 600$000 ; aqui 
nos póde sahir um par de azas por 
400$000 mil réis ou menos. Uma helice de 
qualquer c0nstructor nos custa aqui de 
250$ a 350$ mil réis, conforme a força em 
H. P. ; aqui construída custará de 160 a 
200 e poucos mil réis . Estes calculos estão 
feitos no maximo, pois julgamos que ha­
vendo economia na construcção elles recua­
rão um pouco. 

Colhemos estes dados effectuando ex­
periencias durante nossas construcções de 
helices e apparelho, entrando em conta o 
material empregado, horas de trabalho do 
operaria e uma parcella amortecedora das 
despezas de ferramentas ; não levamos em 
conta o trabalho do constructor, pois cor­
rendo por conta do Governo a construcção, 
della se encarregarão officiaes que serão 
pagos da mesma . maneira como seriam se 
se effectuasse a compra no estrangeiro, e 
fossem elles encarregados de dirigir este 
ou aquelle Parque, ou esta ou aquella offi­
cina. E' este, ao nosso ver, o ponto capi­
tal a ser atacado, afim de obtermos no 
ma_is breve tempo a organisação da nossa 
qumta arma, actualmente indispensavel a 
todo e qualquer exercito classificado. 

(Continúa) 
I'' Tenente V/1/e/a Junior. 

Ainda a propesito de millesimo 

Vimos em nosso artigo anterior a exactidão 
·da formula geral 

1· (raio em m.) X a. W 1angulo em millesimos) (1 ) 
ab (arco em m.) = lOOO 

ou, mais sinteticamente, 
aTCO = ang nlo x 1'aio 

Em vez de tomar a fracção 
1' (raio em metros) 

1000 
e substituil-a por 

1· (em kilometros) 

(2) 

o que é possível fazer sem nenhum erro, con-

forme provamos, de modo a pode rmos affirmar 
que 

arco (em metros) = ang nlo (em millos. ) X raio (em km.) 

póde-se seguir outro caminho : t omar a fracção 
decimal 

a. W (angulo em millesimosl 

1000 

e escrevcl-a sob a forma de numer o in teiro 

0,00 a. w 
D'onde a possibili dade de exprimi r-se a lei 

desta maneira: 

a fJ (arco em metros) = r (raio em metros) x 0,00 r~ ro 

O exemplo do ar tigo antecedente: U 111a bale· 
1'Ía i1li111~!Jn é zoisla a 3000 m. sob l f./11 angnlo de 
10 w. Qual a sna (1 ente? pó de ser r esolvida deste 
modo 

f rente = 10 W X 3~ = 30 ru 

ou deste outro 

f rente = JO W X 3000 = 30m 
1000 

Asseutando, porém, que o angulo de 10 mil­
lesimos será sempre tomado como fracção deci­
mal e escripto sob forma de numero inteiro, 

teremos: lO millesimos = 0,010 
e f1 ·en/e = 0,0)0 X 3000 = 30 m 

ou, de modo geral, 

frente (em metros) = 1·aia (em metros) x ang-ulo (conside. 
rado como lracção decimal e escripto como numero inte iro) 

Certos autores não attentam bem nessa sub­
tileza e pensam, raciocinando de corrida, que 
lhes é licito, por isso que o angulo é de tanto,· 
millesi111os, escrevel-o logo sob a for ma de mil­
l esimo. Tal conducta só é extreme de objeção 
quando se expõe a questão do millesimo desta 
maneira, a mais sintetica de quantas conhece­
mos: 

Imaginemos (fig. l) um angulo central w de 
tal grandeza, que determine na ci rcumferenci~ de 
raio 1· um arco a b igual á millesima · parte do 

raio. A' luz dos ensinos da Geometria, o mesmo 
angulo determinará semp~e , em o~tra . circumfe­
rencia qualquer, um arco 1gual á mllless11na par te 
do raio respecti vo . 
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Virá 
11 b = 0,001 x r 

Quando, em lagar de um só angulo w, tiver­
mos 11 iguaes a elle e jux tapostos, o arco a c re­
sultante será " vezes maior do que a b, i sto é, 

a c = O 00 n x ,. 
. Ao angulo assim int'roduzido chama-se m·ille­

snno. 
O nosso illustre camarada 2° t enente Emílio 

Luci~ Esteves, no seu aliás apreciavel folheto 
Appllcaçiio do m i.llesimo ua avaliação das dista11cias, 
enveredou por essa trilha, mas preferiu tomar 
po~ ?ase o angulo em vez do arco. Depois de 
deflmr o millesimo como "o angulo correspon­
dente ao arco de um millimetro na circumferencia 
de um metro de raio", faz o autor mais adeante 
este ~aciocinio: "Se sob um angulo de I milíme­
tro ve-se um milímetro· na distancia de um metro, 
sob o mesmo angulo ver-se-á 1 em. na distancia 
d~ 10 m., I dm. na di stancia de 100 m., I m. na 
dtstancia de 1000 m., etc. " O que ahi· fica­
~ccrescenta - póde ser expresso pelas seguintes 
tgualdades: 

1 mm 
ml. - - --- ou 0,001 

om,OQI 

] m 

ml. 

ml. 

I m 

I em 

JOm 
1 dm 

I m 

I ml. = 
1000m 

ou 0,001 
= 0"',01 

I m 

ou 

ou 

om,J --- -0,001 

I rn 

0,001 = lOOOm 

que ell e generalisa desta maneira 
a (em meh -os) 

11 (millcsimos) = 
d (em 11/Cb 'OS) 

chamanc:fo 11 o angulo, a a dimensão do objectivo 
e d a d tstancia em que se tncontra. 

Receia"mos que este modo de apresentar o 
~roblema, e sobretudo a falta de figuras elucida· 
ttvas, cri em difficuldades aos principiantes. 

Di ssemos em nosso primeiro artigo que em 
vez de dividir os goniometros de artilharia em 
6282,1 8 partes como a theoria o havia indicado, 
para obter os' angulos em millesimos ou omegas, 
os constructores os dividiram em 6400, donde 
resultam estes dois factos capi taes, que o arti­
l!Jeiro ?UIIJ.·a deve olvida?' : 

1° - O millesimo p m tico, isto é, dado pelo 
inst ru mento é differente do theurirv . 

2°- co'mo a formula estabelecida presuppõe 
este ultimo , devemos contar com certo erro sem­
pre que os calculas se fizerem mediante a citada 
formula e com angulos dados em millesimos 
praticas. 

Reconhecemos que este ultimo tem para ex­
pressão em unidade sexagesimal 

I W = 3',375 = 3' 22",5 
ao passo que o mill esimo theorico deveria ter 
este valor 

360 X 60 
= 3',438 = 3' 26",3 

6282,1 8 
A differença entre os dois apenas alcança 

3",8, sen do que o theorico é maior do que o 
pratico, como era de prever. 

Investiguemos agora qual o erro gerado 
formula 

arco = ang nlo x raio 

pela 

quando nella se introduz o angulo medido pelo 
goniometro ou pratico, em vez do que a t heoria 
havia indicado. 

b 

I· 

I' 
J• 

Supponhamos um circulo de raio igual a I km. 
(fig. 2). O angulo a correspondente a um qua-

1 

drante vale 1600 millesimos. Calculemos pela 
formula deduzida o com primento do arco a b res­
pectivo. 

a b = 1600 X I k = 1600 m 

Que E.ste valor deve ser errado, j á o sabemos 
por antecipação. Para achar o erro, rectifiquemos 
a circumferencia. Resultará: • • 

li 
2 'lT. 1; = 2 X 3, J4J59 X JOQO = 6283m, 18 

O comprimento do quadrante será a quarta · ' 
parte disso ou 1570m,79. 

O er ro commettido é, pois, igual a 
1600 - 1570,79 = 29m,21 

Se em vez de um quadrante, supposessemos 
a = 45 °, commetteriamos um erro de 

zgm,2J 60 
- - - = J4 m, 

2 
O erro em questão cres~e proporcion~ln~ente 

á distancia; a 2, 3, 4, ... ktl ometros, se na tgual 
a 2 3 4 . .. vezes o valo r achado. 

'N~ p'ratica da artilharia podemos dizer que 
não deve preoccupar-nos, visto que nossas m_e­
dições sempre se referem a seg:nen_tos _da C_Jr· 
cumferencia pequenos com relaçao a dtstancta . 

Sabemos pela Trigonometria que, em angulos 
pequenos, é insignificante a differença entre o 
arco e a tangente e entre o arco e a corda, razão 
por que são di versos os casos em que se torna 
possível substituir a extensão de· um elemento 
pela do outro. 

Assim o comprimento do arco a j- rela­
ti vo á unidade angular OJ (millesimos) pouco 
diverge da tangente a b (fig. 3). 

Na pratica da artilharia vai-se, porém, ainda 
mais longe: substitue-se, por exemplo, todo o 
arco a i (igual a 4 vezes o arco a f ) pela tan­
gente a e, o que não é licito fazer sem erro não 
só pelo motivo já apontado, senão lambem ' por-
9ue os segmen_tos a b, b c, r d e d e não são 
tguaes entre st e crescem á medida que nos 
afas~amo~ do PO!tto a . !'-s vantagens praticas são, 
pore_m, ~ao constderave1s, que não se r ecua na 
appltcaçao . De facto, se dizemos que um angulo 
vale 4 omegas ou millesimos, podemos em vista 
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do exposto, affirmar sem detença que sua tan­
gente é igual a 4 millesimos, o que uos Libe,·ta da 
fadiga de recon ·er a uma tahva de /aug eu/es. 

F.~ 3 

Já que t ocamos .nesta materia, convem dizer 
de passa~em que ex1stem taboas das linhas tri­
gonor.-~etncas . para angulos expressos em mi ll esi ­
mos . . No f.as~1culo n. 7, de 1911, da revista militar 
austnaca l~htul~da ~onmumicações sobre assumplos 
niferentes a arit/ltana e eng e11!tan ·a, publicou 0 p 
tenente Hugo M etzner uma dessas taboas, em 
que se nos deparam os logar i thmos do seno 
cosen<?, t a.ngente e cotangente dos angulos dado~ 
em mllleSimOS. 

Busquemos ter uma idéa da differença entre 
o !irco e a ta~gente. Num circulo de 1000 m de 
ra10 (flg. 4) VImos que o arco a e, correspond~nte 

á metade do quadrante (45° ou 800 rnillesimos) 
possue um comprimen'to igual a 

6283m, l 8 

8 
= 785m,40 

Ao passo que a tangente a c é igual ao raio 
e, portanto, a 1000 m.; d'onde resulta uma di ffe­
rença. entre as duas linhas igual a 

t Ir - arco = 1000 - 785,4 = 2[4m,6 

Este erro cresce proporcionalmente á di stan­
cia : a 3 kilometros é tres vezes maior ou im­
porta em 643"',8. 
· Se calculassemos o arco a c lançando mão 
dos rn illesirnos t erí amos 

a c= BOO X I = 800m 
d 'onde 

l i( - arco = 1000 - 800 = 200m 

Para um angulo de 300 w acharíamos a km. 
[ .f{ - at·co = 303 m,3 - · 300 = 3 m,3 

A 4 km. (distancia normal do co mba te na 
artilharia de campanha) o erro seria 

4 X 3,3 = 13m,2 
ou insigni ficante no campo de batalha. 

As vantagens das medições angulares com o 
mi llesimo são tão decisi vas, que na pratica se 
procura effectual-as mesmo quando não dispomos 
de um goniometro como o das peças. A idéa que 
logo occorreu para alcançar esse desideratum foi 
utilisar uma pequena regua, convenientemente 
graduada e presa pelas extremidades ás pontas 
de um cordão, o qual uma vez apoiado ao pes­
coço do observador , faculta conservar a regua a 
urna di stancia quasi invar iavel do seu orgão de 
v isão. 

Seja 111 11 a sobredita regua (flg . 5) ; ~upp~­

nhamol-a afastada de C da distancia D, e unagl­
nemos os pon tos distantes A e B situados n' uma 
circumferencia e no plano C m 11 ( fig. 5) . 

Tiremos raios que form em entre si angu­
los iguaes w. 

Os raios extremos passam em b e a ; os ou­
tros determ inam na regua varias segmentos (b~­
cd-dc- ea). Se assignalassemos os pontos de m­
tersecção dos raios, é claro que fica ri~m os com 
urna escala correcta em millesimos. Habitualmente, 
porém, pro~ede-se d'outra fo rma : tomam-se pon­
tos extremos afastados angularmente de um nu­
mero exacto de millesimos, marca m-se as suas 
intersecções na regua e divide-se o inter vallo 
em segmentos iguaes cor respondentes a um nu­
mero dado de millesimos. Em uma palavra e 
para exemplificar : em vez ·de marcar na regua 
os quatro segmentos desiguaes (como devem sel-o 
pela construcção descripta)- bc - cd- de - ca, 
marcam-se quatro outros segmentos ~![uacs e11l!·c 

· si. Oest'arte as medições feitas com a escala nao 
podem deixar de co nter um cer to erro, salvo se 
o angulo a medir é da mesma grandeza do que 
serviu á graduação da escala. . 

M editando sobre a figura verificará o le•tor 
que no fun do a escala real , cuja graduação não 
se assignala, é uma esca la de tangentes. . . 

T al erro não occorre quando nos uhllsamos 
do goniometro da peça, que ministra . o ang~lo 
correcto dentro da precisão que lhe e pecul tar 
(cerca de 3' de arco), ou de instrumento equi­
valente. 

As operações topograph ica.s . com o referido 
goniomet ro não apresentam d1fflculdade quando 
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Ih ~ C<?n.hecemos o manejo c estam os .firmes 11os 
prwojn os ~·m que nsst'll/a a su a t'OIISi r iiC(iio . Depois 
de medidos os angulos, podemos desenhai-os com 
um transfer idor adequado (lambem dividido em 
millesimos) ou resolver triangulos em que elles 
entrem, utilisando taboas apr0priadas. Será ainda 
facil aproveitar as · taboas communs sempre que 
convertermos préviamente os ditos angulos em 
unidades sexagesimaes ou centesimaes. Desde 
logo, porém, cumpre attentar no facto de ser o 
goniometro da peça inferior á generalidade dos 
instrumentos topographi cos, pois, emquanto nes­
tes os angulos são dados com uma approximação 
de I ' , naquelle os obtemos apenas com 3',375, 
isto sem levar em conta outros factores qua in­
fluem na opcr~ção. 

Em o n. 33 desta Revista, estudou o nosso 
operoso e intelligen te camarada capitão Parga 
Rodrigues, os casos em que se torna possível, 
sem grande erro, substit ui r o com primento da 
corda pelo do arco correspondente. Pertence-lhe 
este período : 

"Convem l ambem não esquecer que, quando 
avaliam os um afastamento angular com o miL!e­
simo, exprimimos o valor do angulo por uma 
extensão que não é a tangen te do arco, mas sim 
o valor deste arco." 

Pedimos permissão, timidamente, para dis­
cordar. Quando dizemos, por exemplo, que o 
desvio angular entre A e B é de 12 millesimos, 
pensamos llilidamell!e n'um angulo, o que não 
importa em affi rmar que lambem não sejamos 
capaz de representar-nos lillenrmcll!e o afasta­
mento dos dois pelo arco da circumferencia em 
que se encontram, se lhe conhecermos ·o raio, 
isto é, a distancia. 

Abrindo o Girardon (e o capitão Parga o 
conhece) na pag. 143, lerá el le isto: 

Diz-se correntemente que a uuidade de mt'dida 
angular c o mil/esimo da disfn11cia . Esta simplifi­
cação de linguagem, de que se serve o proprio 
regulamento, não pôde satisfazer o espírito, visto 

P..iq. 6 

que a unidade de medida deve ser uma unidade 
fixa ao passo que a distancia é essencialmente 
variavel. Assim, por exemp lo, quando se diz que 
o afastamento angular entre os pontos A e C, 
(fig. 6) vistos de u e situados a distancias muito 
di fferentes, é de tantos millesimos, qual das duas 
distancias - O A ou O C - devemos ter presente? 
Convem, pois. descer a pormenores." 

Creio que isto basta para convencer ao meu 
distincto camarada da superioridade da marcha 
que adaptamos na questão do millesimo. Urge 
arraigar no espírito do artil heiro a noção fru­
ctuosa de que millesimo é antes de tudo um 
angulo. 

Continua o capitão Parga: " Como os angu­
los não são proporcionaes ás suas tangentes, só 

se póde tomar a tangente do arco pelo valor do 
angu lo expresso em millesimos, sem commetter 
graves erros, até os angulos de 300 millesimos." 

j á mostramos linhas atrás a quanto monta 
tal erro. E' por temel-o que a reguasinha de ba­
teria dos francezes não tem graduação superior 
a 300 •millesimos. 

Prosegue o referido capitão: "Um angulo de 
45•, por exemplo, que é registrado no prato do 
goniometro em 8 (800 millesimos) t em uma tan­
gente cujo valor é de 1000 millesimos. Erro assim 
tão grande poderá ser muito atenuado fazendo-se 
a avàliação dos angulos por juxtaposição, como 
se faz quando se opera com o binoculo ou por 
outro meio expedito qualquer, como reguas, de­
dos, mão, etc. " 

Permitia-nos o camarada juntemos aqui mais 
estes commentarios : 

Quando se mede um angulo (qualquer que 
seja a sua grandeza) com o goniometro da peça 
ou instrumento equivalente, o resultado é corre­
elo, dentro da ·approximação do apparelho ; não 
é, por conseguinte, necessario sub-dividir angu· 
los. Mas dá-se o in verso quando !ltilisamos um 
instrumento que se reduz a uma escala l iuem·, 
na qual se substituí ram segmentos desiguaes por 
outros iguaes entre si ; ahi, sim, intervem u~ 
erro, já por nós apontado, d'onde a vantagem 
da sub-divisão do angulo a avaliar; o erro de 
medida será tanto menor, q:~anto menor fôr a 
porção da escala de que nos servirmos. A escala 
do binoculo está nesse caso, pois lambem é 
linear, corno o é a formada no ar pelas posições 
successivas da mão do observador. 

Coronel Tasso Fragoso. 

R. T. I. 
O chefe de companhia e a economia de cartuchos 

O R. T. I. que está sendo praticado entre nós • 
tem dado ensejo a umas tantas interpretações 
sobre varios de seus pontos, signal certo de que 1 
ainda não acertamos com a embocadura. 

Não r esisto á tentação de mais um sopro, 
embora o dissonante da nota não impressione 
bem os que se derem ao esforço de ler estas 
desafinadas linhas. 

Um desses pontos, e dos mais importantes, 
é o referente á economia de cartuchos. 

A dotação annua, individual , de munição para 
cada uma das classes de atiradores é de 60 car­
tuch os (art. 21 7) . 

Suppondo que o homem em cada exercício 
preencha as condições respectivas, sem necessi­
dade, pois, de repetil-o, resulta a seguinte eco­
nomia, abatidos dessa dotação os cartuchos con­
sumidos no decorrer dos 9 ou 13 exercicio:s, isto 
é, na especial 23 cartuchos, na primeira 'classe 
ainda 23 e na segunda apenas 7 cartuchos. 

E' muito pouco e vamos ver como esse 
pouco vai ser ainda reduzido. 

A 2• classe deixará um exceden te de 7 cartu­
chos se o atirador não tiver repetido um só 
exercício siquer ou se o tiro de verificação da 
arma foi feito por el le mesmo (o que aliás é 
raro e_m face do que recommenda o art. 230). 

Nao sendo, pois, admissivel esta segun d 
condicional, acontece que os homens da 2• class 
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e • assim tambem os r ecrutas, terão sempre de 
executar os alguns tiros do art. 65, ti ros que, 
segundo este mesmo arti go, !lerão deduzidos dos 
60 cartuchos ou, já agora, dos 7 excedentes! 

Q uantos devemos deduzir ? 
Antes de r esponder, convem observar que 

des·tes 7 cumpre conser var alguns. cartuchos para 
se at tender á. probabilidade da repetição de exer­
cícios cujos resultados muito se afastaram das 
condições exigidas. 

Essa repeti ção póderá ter logar quer nos 
exercícios prévios, quer nos principaes ou em 
ambos, sendo licito esperar que só se realise nos 
primeir os. . . . 

Consider ando os exercrcros prévros, o recruta 
poderá repetir dois ~xercici os e neste caso o. ex­
cedente 7 fica reduzrdo a um cartucho; consrde­
r ando os principaes, só repi tirá um e ficam dois 
cartuchos; considerando finalmente ambos, mesmo 
um só de cada um, o excedente 7 é insujjiciente 1 

D as t res hypotheses tomemos só a primeira, 
a mais provavel como r esultante de uma instru­
cção preparatoria bem cuidada. 

Neste casõ, poder-se-ão repetir dois exerci­
cios, deixando apenas um cartucho para os alguns 
tit os do art . 65.? O grypho respond e e o bom 
senso lambem. 

O art. 65 recommendando esses tiros, especie 
de exame vestibular, visa obter do recruta uma 
prova de que elle bem assimilou as r egras e 
prescripçães que vão do art. 31 ao ar t. 55. Um 
só ti ro, ainda que excellente o i rr.pate, poderia 
induzir o chefe da companhia a ficar em duvida 
se esse resultado seria meramente casual ou con­
sequencia d!! .uma bôa instrucção. Tal duvida 
dev.e ser drssrpada, podendo para esse fim o 
ch-efe da co mpanhia autorisar um numero de dis­
paros. pelo m~nos i gual ao exigido para o t • 
exercrcro prévro da classe. O criterio a segui r 
quanto ao resultado que autori se o proseguimento 
dos exercícios de vi sada e regras de tiro, de­
pende da escla recida iniciat iva do capitão. 

E porque convem que esse numero de dis­
pa! os não exceda de 4, para se dest inar os 3 
restan tes á repetição ao menos de um dos exer­
cícios prévios, d'ahi decorre a insufficiencia da 
dotação i ndi vidual de cartuchos para a 2• classe. 
. Se a companh ia tinha ati radores especiaes 

ou de I" classe a ec0nomia d'ahi provinda poderá 
ser vir par a a !tender á insufficiencia da 2• classe. 
Dispondo apenas de atiradores desta ultima, 0 
chefe da companhia ver-se-á coagido a não per­
mi tti r a repet ição de mais de um exercido a cada 
recru ta porque sua dotação exgottar· se-ia sem 
que o homem t i vesse feito todos os tiros da 
classe até 31 de Dezembro, como exige o ar t. 59. 

Quando a pretexto de evi tar essa apparente 
anomalia, fôr excedida a dotação prescripta 0 
chefe da companh ia poderá incidir na respon'sa­
bi lidade material do consumo excedente, além de 
reve lar que desse modo se não identificou com •J 

espí ri to do R. T. 
Para os que procuram fami liari sar-se com a 

doutrina deste Regulamento e não para os que 
só o conhecem de nome ou quando muito como 
artigo da carga da unidade, a anomalia é, como 
disse apparente. 

Sim, porque desde que pa ra o stand seja en­
viado o homem, sómente depois de perfei ta­
mente exercitado nas regras de tiro e pratica de 
visadas, e não haja a exclusi va preoccupação do 
numero com o <-nviar todos quantos forem apon-

tados pelo cri terio r otineiro da escala, é mais 
que provavel obter, com esta i ndispensavel e 
methodica gradação, atiradores prep~ r a dos na_ 2" 
classe co m os recursos de sua exclusrva do taçao. 

E nem poderá ser de outro modo. _ 
A economia que poderia resultar da dotaçao 

dos homens nas condições do art. 60 se ndo va­
riav<! l e incerta, nem se mpre permi tt irá ao chefe 
da companhia formar seguro ju izo sobre t ão du­
vidosa proveniencia. Ao demais, a si tuação dos 
homens ahi considerados é excepcional. 

Se ao menos as sobras alcançadas pela com­
panhia fossem sómente applicadas no aperfeiç?~­

mento dos tiros de i nstrucção (ar t. 72), as drffr­
culdades do chefe seriam attenuadas. Nem só, 
por ém. esta applicação devem ter os ca r tuc.hos 
poupados: elles tambem silo ut ili sados nos tiros 
de animação (ar ts. 9 1 a 94). 

E o R. T . conta, para est es misteres em cada 
companhia, com uma economia que reputa em 
cerca de metade da respec tiva dotação annua dos 
tiros de instrucção (ar t. 9 1) I ! ! , 

Dest as difficuldades, entr et anto, o chefe da 
companhia poderá sahir-se mediante uma esmerada 
educação prepa ratoria de seus ati radores, jamais 
con t~ndo, ao menos por emquanto, com um accres­
cimo regulamentar da dotação. 

Esse é o rumo a seguir até que a p rati ca de 
mais alguns annos indique a necessidade de se 
elevar a dotação presente. 

Aliás, não é muito de e:.perar que seja con­
fi rmada essa necessidade. 

Quem quer que tenha lido e meditado o 
R. T. 1. , e:1contrará a cada passo a p r eoccupa9ão 
de econom izar cart uchos para aper feiçoar a rns­
t rucção. 

Será simples modo de dizer ou uma conse­
quencia da nossa actual situação fiuauceira ? 

Não ! Este codigo de t i ro foi calcado, bem 
antes disso, nos múldes do seu congenere na 
Allemanha, nação cujo gráo de efficiencia e pre­
paro militar é incontestavel. 

O objcetivo dessa insistente recommendação 
é que se prepa rem ati radores com o mínimo de 
car tuch<?s, mín imo esse obtido não por me~a 
phantasra, mas naturalmente encontrado apos 
uma longa serie de observações e de experi encia~. 

Esse mínimo, em ultima analyse, não é mars 
do que uma applicação do prin cipio que deve 
ser o apanagio do official dos nossos dias, enca­
rado sob o duplo aspecto de instructor e educa­
dor, principio que se resu me em - formar sol­
dados, com o maxi rno de e~forço, no mínimo de 
tempo. 

A época em que era costume entre nós for­
mar (?) atiradores com o processo nada economico 
e muito comm odo, de queimar cartuchos até acer­
tar, especi e de fest ejo de S. João na roça, vae 
j á passando a despe ito de umas tantas res ist en­
cias obstinadas. 

O R. T., emergindo das t revas numa phase 
obscura e confusa do mais impor tante r amo da 
instrucção militar , abrio o clarão ele uma dou­
tri na que condensa novos methodos e processos 
racionaes. . 

E' á luz destes processos que dev emos on en­
tar a instrucção ?e tiro dissipada, .já se vé, a 
offuscação que o rntenso fóco produzru . 

Quando a companhia não dispõe de at i rado­
res das duas classes mais elevadas, que são as 
melhores fontes de economia, o chefe te rá de 
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ater-se á si tuação premente, creada pela escassez 
de reservas na 2• classe. 

E como haver-se - nunca é demais bater na 
mesma tecla- senão mediante um cuidadoso pre­
paro de seus homens, antes de os enviar par-a o 
stand ? · 

Sobre essa base o proprio R. T . indica o 
modo de agir que muito facili ta a acção do chefe 
da companhia . 

Vejamos: 
c Den t ro do anno cada atirador tem de exe­

cutar todos os exercícios prescriptos para a sua 
classe • , diz o art. 59; convem accrescentar : ainda 
que não satis faça, precisamente, ás condições 
dessa classe. 

Com effeito: Pelo art. 58 uo chefe da com­
panhia é obrigado a adiar a passagem para a 1" 
classe, dos atiradores que commetterem grandes 
erros etc.• 

Logo, se esses erros forem pequenos a pro­
moção de classe póde ser fe ita. Ora, se a passa­
gem de uma para outra classe é permittida, co m 
maior razão deve ser t olerada a execução de um 
mesmo exercici o dentro da mesma classe, sem 
que as condiçõ!!s do exercicio anterior tenham 
sido rigorosamente satisfeitas. . 

Não é apenas tolerada, mas até mesmo obn­
gatoria muitas vezes, como exige o art. 72. q_ue 
tem em vista sobretudo a escassez de mu111çao. 

Sómente com relação aos recrutas é q~e. o 
referido art igo não consente a serie de exerctctos 
principaes sem que elles percorram, com os re­
sul tados exigidos, os exercícios previos. 

Sati sfei ta esta exigencia, estes noveis solda­
dos, no fim do anno de tiro, poderão passar para 
a t • classe se nos !!Xercicios principaes da 2• 
obtiverem resultados bem approximados das con­
dições correspondentes. 

Os homens que tiverem executado todos os 
tiros assim, de modo incompleto, são os que ~s 
companhias t erão de registrar no seu re latono 
annual (mod. 111) na 2• parte do n. 5. 

Não descubro o motivo, ao menos até este 
momento, porque o art. 65 exige que tambem os 
homens da t • classe e da especial, egualmente 
executem alguns tiros antes do ini_cio dos exerci­
cios prévios. Pois se a permanencta deites n_es~as 
classes j á é sobeja prova de qu~ bem .. asstmtla­
ram toda a instrucção preparatona e Ja percor­
reram a 2• classe, para que prejudicar ~ . eco­
nomia que dahi poderia resultar para ser u: tltsada 
no aperfeiçamento de outros? 

Como verificar se a companhia excedeu a 
dotação dos tiros de instrucção? . 

Essa verificação é feita pelas folhas de ttro, 
sommando o consumo de todas ellas ao . de ~ar­
tu chos gastos nos exercícios _esp~c!aes, orgat~t sa­
dos pelo chefe da companhta. ( rtros de antma­
ção). Esse total deve ser sempre. menor_ que a 
som ma _das seguintes parcellas: ! , dotaçao par~ 
o effecttvo no a c to da incorporaçao dos ~ecrutas. 
2", dotação para os ganhos dent r_o dos sets. mezes 
que se seguirem ao inicio do ttro,_ deduztdos os 
cartuchos que ell es tiverem consu mtdo ent outras 
unidades referidos na folha de tiro que os 
acompanÍ1 ar · 3" dotação á razão de 30 cartu­
chos para Ós ganhos d~pois desses seis mezes; 
4•, finalmente, dotação, á razão de 27 cartuchos, 
para os voluntarios de manobras. 

No relatorio da companhia (mod. IV) a pri­
meira somma virá registrada na columna de des-

peza - "ti ros de instrucção"- devendo tambe 
com binar com Sl.la correspondente do mapp , 
(mod. I) ; a segunda, na columna - " dotaçã 
annua" -; e o excesso desta sobre aquett;! 
(economia) na columna -"excessos do anno anl 
terior". Convem lembrar que a columna -"sup : 
plemento"- desse relatorio, prend<.!-se exclusiva: 
mente, parece, ao art. 218 e que a economi< . 
resultante dos tiros de combate é destinada só 
mente aos tiros dessa especie, no anno seguinte 1 

E á economia que provem do confronto dessa! ! 
duas sommas, inquirirá o chefe de companhia 
eu não poderei recorrer para attender á repeti· 
ção de exercícios de resul tados insufficientes '; 

Póde, não ha duvida, com tanto que haja 
methodica parcimonia nessa rara applicação por· 
que, augmentadas as . parcellas, a somma fatalr 
mente crescerá. . ,· 

Demais, o espírito do art. 72 e de todo c 
R.·T. , é que a necessidade dessa repetição deve· 
ser excepcional. !· 

A dotação de cartuchos é um orçamento e, 
quando este perde o equilíbrio. . . as consequen· 
cias são bem desagradaveis. . 

I· 

Estas observações são o meu modo pessoal · 
de entender esta parte do R. T r. e por issd. 
mesmo certamente ei vadas de erronea interpre-

1 tação. l 
Seja. Terão, pelo menos, a v irtude de pr o­

vocar opiniões autorisadas e o meu objectivo 
será alcançado : - aprenderei com el las. 

11 
Teoe.ote-corooe.l N. Augusto Vil/ss-Bôss. 

ALLEMANHA MILITAR 
. ! 

Do• relolorio• Jo Barão StoBel.' 
aJJiJo militar Ja Franca em Ber· 
/im até a JedarofÕO Jé guerra J~ 
1870. 

(CONCLUSÃO) 

Motivo da superioridade do grande estado-maior 
prussiano : 

Devem-se comprehender, pelo que precede, as1 

razões da superior idade do estado-maior prus­
siano : r• a escolha se faz em todo o exercito : 
pois que todos os segundos tenentes, sem dis: 
tincção de armas, são chamados a concorrer; não• 
se apresentam senão officiaes ambiciosos, intelli-· 
gent~s e trabalhadores. Ambiciosos. porque elles 
deseJam avançar mais rapidamente; intelligentes 
e tr~balhadores, porque sa bem que serão su b-• 
methdos, durante toda_ a duração da carreira, a 
um sy~ tema de apuraçao e trabalhos incessantes. ! 
E' as~1111 QL!e partindo de_ t~ m principi o justo, - ~ 
que e prectso que os offt ctaes do estado-maior 
se~a n! _a élite do exerci to, - e que applicando o 
pnnctpto por um meio simples, o de uma vanta­
g_em conferida aos officiaes de estado-maior rela­
ttvamente ao accesso, a Prussia conseguia orga­
nisar o corpo de estado-maior mais instruido da 
Europa. quanto mais eu o comparo ao nosso 
estado-ma1_or,_ tanto n~ais .fico impressionado pela 
sua. sup~rtortdad e. Nao e que o nosso estado­
matar . na o. c?nte officiaes tão distinctos quanto 
os mats dt s ttn c ~os do ~stado-maior prussiano ;j 
mas o estado-mator prusstano não tem medíocres 
e _qu_antos, ~o .cont~·a rio, não encontramos ~ó~ 
CUJa 111strucçao e mats que ins~-tfficiente 1 
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Quantos não se encontram entre nós que não 
bem - lê r uma carta- que não possuem nenhum 
1nhecimento das manobras das di versas armas, 
te nunca estudaram uma campanha dos tempos 
odernos, que emfim, como pudemos ver na cam­
mha de 1859, (1) não sabem escolher acam­
tmento conveniente para uma bri gada de infan­
ria ou um 'r egimento de cavallaria ! 

Na Prussia nada de semelhante : t aes officiaes 
i o seriam admittidos no estado-maior 0u seriam 
ccluidos immediatamente, em v irtude da sua 
capacidade reconhecida. (2) 

Não me cabe indicar os meios de tirar da 
1a inferioridade o nosso corpo de estado-ma ior; 
tas em vão procuro encontrar de que principio 
~s partimos como base da sua organi sação. 
dmittimos, como na Prussia, que os officiaes de 

~
ado-maior devem ser o escól do exercito ? 
solutamente, não. 

Entre nós, o recrutamento é dei xado - ao 
ar- de um uni co exame- ao qual o offic ial foi 
bmettido ha 21 annos passados, poi s que nós 

s recrutamos, na maior parte, entre os primeiros 
umeros sahidos de Saint-Cyr. Francamente, ha 
~sses exames, em Saint-Cyr, que abrem as portas 
o estado-mai or aos officiaes francezes, para toda I duração de uma carreira que, segundo o pre­
eito prussiano, não admitte mediocridades, a menor 
tarantia de um jul gamento são, d 'um gosto pronun-

(

ado pelo trabalho, d' uma aptid;i o especial ? 
T odavia esses officiaes são e serão officiaes 

e estado-maior, até que d'elle se retirem pela 

~
forma. (3) 

Officiaes que logo após a sahida das esco las 
ão manifestam nenhum gosto pelo -estudo mi­
}tar - nenhuma disposição pela carreira que 
\braçaram, que se entregam á preg4 iça e v ivem na 
gnorancia, · que importa! nós confiaremos a estes 
fficiaes desgostosos, durante a guerra, i!S fun ­
ções que exigem o maximo de activi dade, o 
~aximo gráo de ju lgamento de uma situação, os 
\onhecimentos mais vastos ! 

Eis aonde nos conduziu a falta de um princi­
)io seguro na organi sação do nosso estado-maior. 

Como se comprehende de modo tão diffe­
·ente, na Prussia, o dese mpenho de funcções tão 
mportantes! 

Eu repito, na Prussia não se justi fica a pre­
~uiça e a mediocridade entre offi ciaes quasqucr, 
:}Uanto mais entre officiaes do estado-maior. 

E pa ra não falar senão nas aptidões physicas, 
pensa-se em encontrar na Prussia, como se en­
contra na França, officiaes incapazes de fazerem 
1.1ma legua a cavallo, em grande velocidade? Eu 
~onheço de perto o que concerne ào estado­
maior prussiano, e affirmo que o general Moltke 
excluiria do e~tado-ma ior, no proprio campo, todo 
o official improprio para o servi ço a cavallo. Elle 
dá o exemplo, 1r.ontando a cavallo todos os dias. 

Em geral, e impo rta não ignorar em França: 
dispensam-se aqui na Prussia,-incessantemente,-

(I) O Piemonte procura sawdir o jugo da Austria e a 
França vae em seu auxilio com um exercito de 116.000 ltomens . 

(2) "Poder-se-á acreditar que eu exagero e dir·me-lJo que, 
para bem escolher os acampamentos das tropas, officiaes do 
es tado-maior prussiano, que nu11ca fi zeram a guerra, nllo se 
sahlrllo melhor do que os nossos. Mas ndo se pódem 11egar 
as vantagens das viagens de estado-maior feitas, seja pelos 
estuda11tes da Academia, seja pelos offlciaes do estado· 
maior dos corpos de ex ercito, ou ainda pelos do grande es­
tado-maior geral, sob as ordens do General Moltke, vlage11s 
onde sllo propostas e resolvidas todas as questões relativas 
ao ~erreno, ao acampamellto das tropas, à jort lficaçfJo, etc." 

(3) E', sem tirar nem p (Jr, o nosso caso actual . , 

os cuidados os mais minuciosos para que em 
todos os assumptos, civis ou mili ta res, os deta· 
lhes de organisação e a execução se app rox imem 
da perfeição. M as estes cuidados se voltam mais 
particularmente para o exercito. E' a appli cação 
constante do principio dei xado pelo grande Fre­
derico aos seus successor es : "E' preciso que a 
Prussia esteja sempre em vedeta." 

Se me permittem empr~gar para o caso ~1ma 

comparação tirada do vocabu la rio das corr~das 
de cavallos, eu direi que hoje a nação pruss1ana 
está, sob todos os pontos de vis ta, -em pleno 
treinamento. 

Minha intenção não é insist ir sobre todos os 
detalh es defeituosos par ticulares ao nosso corpo 
de estado-maior , sob o duplo ponto de vista ela 
organisação e instrucção: meu fim é simplesmente 
fazer co mprehender as razões que col locam o 
estado-maior pru ssiano bem acima do nosso. 

Entretanto, como não nos inqu ietarmos com a 
posição dada a numer osos offi ciaes, que em Fr ança 
passam ann os inteiros, ju stamente aquel l es em que 
o homem gosa das ·suas faculdades em tod~ a 
plenitude, - n ' um escriptorio de estado-mawr 
geral , - occupados exclusivamente - n'u.m tra­
balho de escripta que seria tão bem fe1to por 
sub-officiaes intelligentes? . 1 

Que de tempo, que de intelli gencias perd1das . 
E como admirarmo-n os, depois cl ' i st o, que 

os nossos officiaes sejam ridicularisados, m~smo 
nas gazetas militares austríacas, como se. ve da 
lei tura do O Camarada, que se publi ca em 
Vienna ? . 

· Elles chamam aos officiaes do estado-maJOr 
francez de- rotineiros, - quali ficam as suas fun· 
ções de - indignas de um official , -e escarnecem 
da sua altitude diante da tropa. 

Quanto aos offic iaes prussianos i nt~llig~ntes, 
ell es se admiram do modo de organ1saçao . do 
nosso estado-maio r, porquanto fazem p lena _JUS· 
tiça ao nosso exercito sob outros pontos de v1sta. 

Recusam, en tretanto, co mprehender que âe 
seja official do estado-maior pelo unic? fact~ e 
ter feito ha 2 1 annos um bom exame fmal numa 
escola ~ilita r; não ;dmittem que um off icial d_e 
estado-maior não possa fazer, se houver necess~: 
dade muitas leguas a cavall o e em pleno gal_ol? • 

' · t ge· ra que não fale ao meno~ uma llngua es ran ' 
(d i z Stoffel· elles julgam-se na obrigação de saber 
o francez)·· que nunca tenha commandado uma 

' - · t e me ex-companhia, um batalhao ou r eg1men o, 
primem co nstantemente surp reza . d 

Agora será preci so dizer que devemos a op-
' · a ·sação prus-tar para o nosso estado-ma1or a o rg n1 

siana? . . ·amos 
Ev identemente não . Pnme1ra n~ente, sen ão 

impedidos pelo modo de s~ fazer a_ promo\a­
geral dos offfciaes do exer c1to, que e comple_ 
men te differente entre nós. M as um mesmo P1 O· 
bl ema (consistiria para a França em fazer o n:'e­
lhor estado-maior possível) t em geral ment~ v'!-n as 
soluções que dependem dos dados pnm~t roJ. 
Suppond~ que nós r econhecemos . a neces~1da_ e 
de aperfeiçoa r o nosso esta~o~m_aJOr, a pn~~e\~! 
questão seria saber se o _pflllCiplo obser va . 
Prussia, pri ncipio que ex1ge que o estado-maJOr 
sej a a élite do exerci to, deve ser adopt_ad? _como 
eminentemente justo . Admi ttido este pnn~1p 1 o, as 
consequencias, como appli cação,_ dec?rr en am sem 
grandes difficuldades. Eu tc rm1~1 are 1 o ~re~ente 
trabalho declarando que, na m1nha conv1cçao, é 
urgente cogitar d ' um meio par a l evantar o nosso 

• 
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estado-ma io r do seu estado de inferioridade. Seja 
dito ainda mais uma vez, esta inferioridade é 
muito real, muito evidente para quem quizer se 
dar ao trabalho de estudar o estado-maior prus­
siano . E foi sem exageros, depois d 'um exame 
aprofundado, depois de madura re flexão, que eu 
disse a traz: A compos ição do estado-maior prus­
siano constituirá, em uma guerra proxima, o mais 
sério elemento de super ioridade em favor do 
exercito prussiano. 

Tive eu proprio, por occasião da minha es­
tadia na Boh emia, e depois, ensejo de conhecer 
muitos factos que, por sua natureza individual, 
não podem encontrar-se nos relatarias offic iaes 
da g uerra contra a Austria, em I866. 

Resultou para mim esta verdade incontestavel: 
que os exercitas prussianos devem uma grande 
parte dos seus successos aos officiaes . de estado­
maior. 

Não se exageraria d izendo que foram esses 
officiaes sómente que dirigiram a campanhà 
de I866. . 

Quantos factos poderíamos citar em que os 
officiaes que compunham, seja os grandes esta­
dos-maiores geraes, seja os estados-maiores dos 
corpos de exercito, deram provas as ~ais. reae.s 
d'um julgamento recto, d 'uma verdadeira mtelll­
gencia da guerra, d'um zelo extremo I . 

Sem falar no general Moltke, qual e o gene­
ral em chefe que não se julgaria muito feliz em 
ter como chefe de estado-maior, seja o g~n~ral 
Blumental seja o general Voigts-Rhetz, off1c1aes 
da mais aÍta di stincção, que desempenharam suas 
funcções um no I o exercito e outro no 2"? . 

Que' de qualidades preciosas, de con~~cllnen­
tos de toda a natureza, entre os off1c1aes de 
estado-maior, coroneis, majores, capitães, que 
serviam sob suas ordens ! 

Eu não conheci um entre todos, que o gen.e~al 
não se considerasse feliz de tel-o como auxll1ar 
na guerra. 

Que garantia, d~ei quasi, que segurança e 
tranquilidade não ~ao a um general ~~~ ~ chefe 
estados-maiores assim compostos de offlc1aes I~­
telligentes, instruidos e devotados ao cumpn­
mento dos seus deveres I 

Minha convicção é muito soli da para q ue eu 
não exprima uma ultima vez : " Desconfiemos. do 
estado-maior prussiano!" 

.. 
* * 

Berlim, I868. 

Li com muito prazer e a maior attenção, o 
livro do I 0 Tenente Genserico de Vasconcellos, 
intitulado - A Argentina Militar e Naval. Ne~se 
livro estudei a organisação da Escola Su~e_nor 
de Guerra destinada ao preparo dos off1ciaes 
para o Estado-Maior argent ino, que é moldada 
nos principies prussianos. Incontestavelmente leva 
vantagens reaes sobre a nos~~ Escola d~ Estado­
Maior. E' dirigida po r offiCJaes l? rov1_ndos do 
Grande Estado-Maior allemão, que 1mpnmem ao 
ens ino como affi rma o autor, uma unidade de 
vistas' e de doutrina, cujas consequen~ias foram e 
serão as mais vantajosas para o exerc1to d'aquella 
Nação. . . 

Eu não me julgo com competencta para d1zer 
sobre o valor militar do li vro do nosso camarada. 

Tendo em vista que o Barão Stoffel escreveu 
relatarias de caracter reservado e o nosso cama­
rada um livro q ue deu á publi cidade, eu aven­
turo, não sei se laborando em erro, estabelecer 

a seguinte proporção entre os dous t rabalhos : ~ 

li vro do I " Tenente Genserico de Vasconcellos 
como obra de ensin amento, está para nós brazi ' 
le iros, na mesma razão em que os relatarias de 
Barão Stoffel estavam para os francezes de 1 86~ 

2.' Tenente M. Alexandrino cfJ Luz. 

ARMA Df: f:NGENHARIA 

X I 

Ora, q ue a arma de ·engenharia, repre· 
sentada pelo I ·~ B. E., se acha entregu 
ao desempenho de s ua verdadeira missã . 
- preparo para a g uerra- mistér se fa ;: 
dotal-a do materia l indispensavel. 

Após, seguir-se-á facil e naturalmentE. 
a feitura de seu complexo regulamento 1 

assumpto de importancia capita L · 
Se, por um lado, grande cópia dess 

material carece da manufactura estrangeira 
outra parte ha facilmente satisfeita co1 
os recursos nacionaes. 

· !mportancia releva nte possue a enge 
nhana como arma subsidiaria ; maior relev 
lhe deu a actual guerra tornando-a u 
facto r primordi a l para a offensi v a. 

O t~so do explosivo genera li sou-se 
seus effe1tos p roduzindo linhas de cratera 
marcam as novas linhas de trincheiras 

Copia _da actua l guerra, com varia-nte 
locaes, serao, provavelmente, as proxima 
campanhas. 

. Urge, pois, nos apparelharmos conve-
ni entemente. . 

Não obstante haver o I ~ B. E. con­
seguido, nesse particu lar, resultados com­
pensadores com o emprego da polvorc: 
negra e da dynamite, é fóra de duvida 
que esses e lementos não servem para c 
uso em campanha . 

A pouca força da primeira exigindc 
cargas consid er~ve i s para a obtenção de 
r~s_ultado~ med10cres, a sua não adapta­
bilidade a_ confecção de pe tardos, e a facil 
decompos1ção da s_egunda sob a acção do~ 
agentes atmosphencos e bem assi m a s ua 
fraca res istencia ao choque, sensivel mesmo 
ao ~a ba la do fuzil , dão a estes dous ex­
p losJv~s grandes desvantagens na guerra. 

Nao nos detemos na escolha do me­
lhor explo~ivo: - não nos corr:pete. 

Possuunos uma fabrica de polvora 
sem fumaça; a e~se estabelecimento cuml 
pre fazel-o, segumdo-se a confecção do~ 
petardos. 

Organisadas tabe llas indicativas das 
ca rgas a empregar para os casos prova-
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l is e' instrucções sobre a maneira mais 
nveniente de transportar e applicar o 
<plosi\fo , estará este importantissimo pro­
.ema resolvido. 

Para s ua solução, parece-nos, só uma 
)Usa nos falta - o rdens a respeito - e é 
o sentido de lembrai-as, a bem de nossa 
issão, que escrevemos estas linhas. 

1 
2' Tenente de Engenharia. Arthur J . Pamphiro 

0 TR~TYL 
.f/os meus nobres e dignos camaradas ela 

arma de artilharia, • quem mais ele per/o 
interessa o tUJumplo , fomo a liberdade ele 
offcrecer o prCJentc estudo, ele compi/acão em 
parte, mas que nem por isso me cles~brigou 
ele re./azer aqui c ali algumas expcriencia.s. 

1
- Estudo baslco: Tolueno e nitrotoluoes: a) 

mononitrotoluol ; b) dinitrotoluol ; c) trinitro­
t oluol. 

- Estudo final : O trotyl C7 H5 (Az02 )3 como 
explosi vo de guerra ; requisitos technicos 
que deve preencher para este mistér ; suas 
propriedades physicas e chimicas ; sua cons­
tituição caimica ; formula de decomposição ; 
decomp osição sob a acção do choque de 
um det onador de 1,5 grammo de fulminato 
de mercurio ; sua fabri cação ; potencia do 
explosivo; par allelo entre o t rot yl , o acido 
p icrico e o algodão polvora ; escorvas ; o 
futuro do tro t y l ; var ios nomes porque é co­
nhecido; a razão da exigencia da pureza; o 
tro tyl na artilhar ia em ger al e o proj ectil 
universal ; o ench imento das granadas; seu 
empr ego nas minas submarinas; nos torpe­
dos; acceitação univer sal do t r ot yl como ex­
p losivo de g uerra. 

I - Tol ueno e nitrotoluoes 

a) mononitrotolueno, b) dinitrotolueno, c) trinítrotolueno 
T olueno C7 I-18 

O tolueno ou toluol deriva-se da benzina -
;:6 I-16 - substi tu indo um atom o de H pela me­
•hyla - C H3 ; é uma meth ylbenzina. 

Pelletier e W al ter descobriram-no em 1853 ; 
í o primei ro homologo da benzina. Berzelius de­
w minoú-o toluina e, poster iormente, M . Cahours 
\ubst i tuiu essa denominação pela de tolueno.. E' 
~btido pela di st il lação secca de varias substancias. 
1 Pelletier e Wa lter estudaram-no em os pro­
quctos oleaginosos do gaz de il lum inação . Entre 
~s diversos processos conh ecidos para sua ob­
'enção, o que se emprega na indust r i a, de vido 
10 grande rendimento, consiste na dest illação das 
~u lltas. Este producto applica- se na fabri cação de 
:erto numero de substancias corantes. O toluol 
~ liquido, incolor , de ch ei r o arorn at ico analogo 
10 da benzina e insoluvel n'agua. A densidade é 
),882: f erve a 11 0 9. Queimado ao ar produz C0 2 
à H2 O. Submettido o t oluol á acção r eductora 
:lo acido acét ico e da limalha de ferro produz a 
toluidina - C7 H7 ( Az H2 ), que é .analoga da 
anilina e apresenta tres casos de isomeria. 

E ' l iquido que se não solidi fica até- 209, d is­
so l~e ó enxofre, o ph osphoro e o iodo e póde 
uni r-se directamente com o acido picri co. 

T em car a;:teres analogos aos da benzina, e, 
como a essencia de t er ebent ina, põe em activi­
dade o oxigenio; arde dando chamma forte e 
fuliginosa. Combinado com o acido nít r i co forn ece 
t re5 deri vados ni trados - os nit roto luoes, que 
têm f"!lU i tas applicações na i ridustria dos explo­
sivos. 

Nitrotoluoes 
a) mononi trotoluol - C7 H7 ( Az 02 ) 

Ha tres variedades isomeras do nitrotol uol: 
ortlw, meta e paranitrotoluol. Pela ni tração con­
segue-se uma mistura de orthon!trotol uol e pa ra­
ni trotoluol , com diminuta quantidade de meta. 
O orth onitrotoluol é um liquido amarellado que 
se assemelha á ben zina; o paran itrotoluol é so­
li do na tempera tu ra ordinaria e crystall'isavel , 
fundindo aos 549. 

T ratand o a mistura ni trada pelo acido acét ico 
e a limalha de fer ro, obtêm-se tres toluidinas iso­
meras: a ortlwtoluidina liquida , analoga da ben­
zina, a metatoluidina liquida, e a paratoluidina, 
que é solida e crystallisada. Preparam-se ainda 
as toluid inas, r eduzindo pelo hydrogenio os tres 
nitrotoluoes. 

b) dini trotoluol - C7 H6 ( Az 02 )2 : 

Obtem-se o dini tro toluol tratando-se o t oluo l 
com uma mistu ra de acido ní tr ico fumegante e 
acido sul fur ico; precipita-se pela agua o producto, 
lava·se este em agua pura, e, finalmente, pela 
crys tall isação em alcool , purifica-se o mesmo. 

O dinit roto luol crystall isa em agulhas fusívei s 
;-;os 70 9, ferve aos 3009, decompondo-se pa rcial ­
mente, é i nsoluvel n'agua, soluvel no alcool. 

c) trinitrot oluol - C1 H 5 ( Az Q2 )3 : 
O trini trotoluol obtem·se mantendo em ebu­

lição moderada durante vari os dias, o dinitroto­
luol com uma mistura de acido nítrico muit o 
concent rado e acido sul furico; no fim desse tempo 
precipi ta-se o producto pela agua, purificando-o 
pela crystalli sação no alcool. 

Crystall isa em agulhas incolores, cuj o ponto 
de fusão é 829 e se disso l ve facilmente no ether. 

O tr initroto luol ou t r init rotolueno const i tue o 
explosivo militar denominado ordinariamente trotyl. 

rContimía) 
I ' Tenente Pericles Ferraz 

f'xercicio de tiro ó noite 
A bateria, aca mpada em Santa Cruz, 

recebe ordem de executar um tiro á noite 
e, para isso, ma rcha ás 18 horas, pa ra 
o Morro da Conceição cuj a cri sta occupa. 

O cap itão, . aproveitando a escassa luz 
crepuscu lar que ainda hav ia, ordenou a 
ponta ria directa sobre um ponto, d istante, 
mas bem determinado, do campo de Ro ma. 
Depois de cuidadosamente verificadas p~l os 

commanda ntes de secção, fo ram as ponta­
rias meticulosamente referidas a bali zas 
collocadas á frente das peças . 

O capitão, emquanto espera pela noite, 
ex põe aos officiaes o thema que .organ i­
sára para o exercicio. 
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THEMA - " Um destacamento in imigo 
desembarcado em ltacurussá, marcha sob r~ 
Santa Cruz, procurando reunir-se a tropas 
mais consideraveis, · desembarcadas em Se­
petiba, com o fito de tomar aquella villa. 

"A's 20 horas, o commandante do 2° 
grupo de artilharia, que fazia parte de 
uma bri gada acampada em Cajueiros, re­
cebeu a seguinte ordem : 

"Santa Cruz, 0/0/ 19 14. A's 19,40. ­
Força inimiga, em marcha de ltaguahy para 
Santa Cruz, estacionou no campo de Roma. 
Uma patrulha de .cavallaria communica-me 
ter vi s to, do Morro da Conceição, fogos 
de bivaque naquella di recção, proxima­
mente a tres kilometros. Faça occupar 
essa posição por uma bateria, afim de 
bater aquella tropa durante a noite. As 
outras baterias occuparão as alturas do 
Mirante e do Palacio de onde agirão, even­
tualmente, como contra-baterias e, opportu­
namen te, cooperarão no assalto de nossa 
infantaria." 

A bateria que occupou o Morro da 
Conceição, depois de reconhecida a posi­
ção, effectuou o reconhecimento do obje­
ctivo, o qual assignalava clarões ince rtos 
e irregulares e a uma distancia inapreciave l 
pela ausencia de pontos de referenda e pela 
completa obscuridade que o circumdava. 

Collocada a bateria em situação des­
coberta, escolheu-se o clarão ma is central 
do agrupamento luminoso e sobre elle 
fez-se convergirem os quatro planos de 
tiro dos canhões por uma pontaria directa, 
cuidadosamente ve rificada e referida a ba­
lisas illuminadas por lanternas. 

Após os primeiros di sparos, apaga­
ram-se todos os fogos e os tiros dessa 
primeira salva não pudera.m se r 9~serva · 
dos na confusão dos reverberas do b1vaque. 
Admittindo-se que o clarão central, sobre 
o qual deveriam convergir os planos de 
tiro co incidia com o ponto anteriormente 
designado pelo capitão para a pontaria 
directa , era a seguinte a s ituação da bate­
ria : nada se via do objecti vo, mas as 
peças tinham sido ri gorosamente aponta­
das sobre o seu centro provavel ; era pre­
ciso ainda reg·ular a distancia, isto é, 

' ' fixar o objectivo entre duas alças conve-
nientes para batel-o dentro dell as. 

Mas como preci sa r essas duas alças 
se não se via ponto algum do obj e_ctivo 
ao qual pudessem ser as mesmas refendas? 

Um observador auxiliar, collocado em 
um ponto avançado e lateral· em relação á 

bateria, poderia ter fixado por uma !in·~ 

A L (fig. 1) a direcção do centro dos cl; 
rões, an tE.s que estes se ex tinguissem 
~obre essa linha, referir as alças, comm 
nicando as suas observações á bateri 

Todas as explosões á direita des. 
linha assignalariam alças longas e á e~ 

querda alças curta , 
Isso resolveria o PI:Ct 
blema ; mas a posiçã 
occupada não era fla1 
queada por nenhUJ 
ponto avançado m 
condições. A bateri; 
estava, pois, reduzid 
aos proprios recursc. 
e a faze r observaçõc:. 
do seu proprio loca. 
Urgia empregar UI 

Fig. 1 artifício que permi . 
tisse a rapida form;. 

ção de um garfo largo, dentro do qual ~ ­

passasse á effi cacia com um tiro progre~ 1 

sivo, ou sa lvas escalonadas se a muniçã 
não fosse abundante. 

T erminada a explanação do them:l 
era já n0i te fechada e sómente eram vi!· 
tos os pés das bali sas-referencias illum ' 
nadas, na frente da bateria, pelas lanterna 
collocadas sobre o solo. , 

Em consequencia da pouca muniçã 
de guerra, encetou-se o exercício co1 
granadas ordinarias. 

A bateria executou com alça de 2800 ' 
uma salva rapida, por ordem de peça 
- I'.', 2 '~ . 3':, 4·:. Fi xou-se no espaço ob~ 

curo o local do primeiro arrebentamento 1 

em relação a esse ponto tomado com 
referenda , observou-se que os clarões Sf 
guintes succediam-se gradual­
mente para a esquerda. As 
explosões tinham-se effectua­
do da direita para a esquerda, 
do mesmo modo que o dis­
paro das peças; a ordem de 
successão das explosões e1 a, 
portanto, directa em relação á 
ordem ele peças (fig.2). 

E' claro que se a alça 
commandada correspondesse(á 
distancia real da bateria ao .1. + o~-

objectivo, as explosõl!S dar- •· ,. ,. 
se-iam nas proximidades des-
te e, em consequencia da Fig. 2 

~onvergenc i a el as trajectorias, confundir-se 
1am de tal modo a não se poder determi 
nar no espaço a ordem de sua succeS'$ãC 
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Por o utro lado, se a alça fosse longa, 
~s exp losões effectuar-se-iam para lá do 
?bjectivo e, em consequencia do cruza­
nento das trajectorias sobre elle, da es­
:}Uerda para a direita, isto é, na ordem 
:nversa em relação á das peças. Era, pois, 
:ndiscutivel que a primeira salva fôra curta. 
:ommandou-se, então, um salto de 400 m. 
';:Jara a segunda salva que a bateria exe­
~utou com alça de 3200 m. 
I. Observou-se perfei~amente a inversão 
nas explosões; a salva fô ra longa e o 

~
bj ectivo estava fixado entre duas alças­
Imites de um garfo largo : 2800 e 3200 m. 

Como o objertivo era provavelmente 
~e uma amplitude consideravel em largura 
~ profundidade e, sobre elle, o effeito mo­
rai seria muito mais efficaz que o material, 
Bod ia passar-se á efficacia, executando-se 
rentro daquellas duas alças um ti~o pro­
gressivo. (*) 
k Regulada, assim, a alça o capitão es­
~~reitou ainda mais o garfo para ver até 
que ponto se poderia chega r com a regu­
ltação por esse processo da "inversão das 
\explosões" e passou ao tiro de sch. t. com 
correcto.r 10 e a alça intermedia de 3000. 
I As explosões dessa salva, em media, 
\lqcalisa ram-se abaixo da altura efficaz de 
;a rrebentamento, porém não se poude veri ­
ficar se tinham s ido baixas ou percutentes; 

'a ord em, sim, percebeu-se que era inversa, 
~ se bem que os clarões fossem muito mais 
proximos um do outro. Diminuiu-se a a lça 

·para 2900 e a ugmentou-se o corrector 
. para 14. 

Nesta salva os clarões foram vi s tos 
entre altos e normaes, não se precisando, 

~ ao certo, a tendencia para uma ou outra 
~ classi ficação pela falta de. um ponto de 

referencia rea l. Por outro lado as expio­
; sões se deram tão unidas que os clarões 
\ baralharam-se á vista e a ord em de succes­
~ são não poude ser observada. 
, Para as afastar um pouco e tornai-as 
; apreciaveis, poder-se-ia commandar um es­
' calonamento de um millesimo ao corrector 
a nterio r conservado para a 1" peça: 1" 14· 

i 2", 15; 3', 16 ; 4", 17 e dar uma d esc~rga: 
! . A linha .de clarões, ~bliquando-se para 
j c1ma, ga nha n a em çompnmento permittindo 

melhor observação (fi g. 3). Isso, porém 
nãç> se fez, porq ue a confusão das ex pio~ 
sões fo i considerada como symptoma de 
uma a lça jus ta, com a qual se formou o 

(''') Doi s tiros por peça para cada uma das 
a lÇas ; 2800, 2900, 300C e 3100 m. 

garfo de 100 m. (2800-2900). Com o garfo 
assim formado , devia-se passar ao tiro de 
efficacia com corrector 13. 

Trégüier, (*) depois da expos ição theo­
rica desse methodo para o 
qual aconselha o ga rfo de 
400 m. , chega á conclusão 
tactica de que, nas proximida­
des do inimigo, não se devem 
accender fogos nos acampa­
mentos. Nas experiencias que 
realizei com a minha bateria, 
chegue i á .conclusão technica 
de que , com alguma pratica 
e em condições favoraveis 

4- J. t\. ..\-•. , . •. ,. de observação ou a peque-
nas distancias, póde-se es-

Fig. 3 treitar o garfo até 100 m. 
Não se deve, pois, accender fogos nos 

aca·mpamentos ou bivaques quando se pre­
sume o inimigo á distancia possível para 
o tiro de arti lharia. Mas se, consummado 
o facto , nos virmos sujeitos ás perigosas 
consequencias dessa fa lta, convem não es­
perar pela efficacia da arti lha ria inimiga; 
ella virá, mesmo depois de apagados todos 
os fogos. O que se impõe é a retirada 
immedia ta , não para traz nem para a 
frente, mas para os lados, como é facil 
preve r. 

Capitã o J . Pinheiro. 

(*) L'Artillerie pour les autres armes. 

A nossa artilharia de Campanha 
E' verdadeiramente desesperador e des­

encorajante o doloroso estado de desorga­
nisação e abandono em que se acha es ta 
arma na mais importante região militar do 
paiz, a VII. 

De toda a arti lharia de camranha, a 
que se encontra ma is anarchisada, é jus­
tamente aquella cujos esfo rços são neces­
sarios no primeiro embate em caso de uma 
invasão de nossas fronteiras; quero refe­
rir-m e á arti lharia a cavallo, cujos grupos 
representam, actualmente, uma t~i s te farça, 
tal o estado anaustioso em que Jazem pela 
falta de todos o os elementos imprescindí­
veis á existencia real de uma tropa qual-
qu er. . 

São de cinco ordens as necessidades 
a remediar immediatamente, sob pena de 
continuarmos completamente incapazes de 
representa r a sério o nosso papel ; a saber: 
I - Armamento pesado ; 11 - Arreiamento 
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Ill - Cava lhada ; IV - Armamento portatíl 
e V - Pessoa l. ... 

Qual dellas mais importante, d1ff1C1l 
será dize l-o, tal a conne?'ão que natural­
mente ex iste entre os d1versos elementos 
componentes do todo homog:ene? ; en tre­
tanto, parece-me que em pnme1ro lugar 
surge a questão do ~rmamento p esado, 
em vi rtude de sua ma1or complextdade e 
da impossibilidade de o adquirirmos rap i­
damente em caso de urgenc1a. 

I - Armamento pesado 
E' indispensavel : a) remetter, o quanto 

antes possivel. alguns elementos que /~lta~1; 
b) jazer no material pequenas modifi:ca_ç~es 

que se impõem e c) jazer as substlfutçoes 
inadiaveis. 

Elementos que faltam - Contrariamente 
á boa razão, acha-se a artilha ria a cavallo, 
armada com canhões Krupp 7,5 M. B. 1905, 
muito inferiores sob todos os pontos de 
vista, ao M. s: 1908, da a!~ilh aria mon­
tada, o que faci lmente se venf1~a pelas ra­
zões que apresentei em m~u arttgo A nossa 
artilharia a cavallo, publ1cado no numer? 
46 da "Revista dos Militares" de Abnl 
de 1914. . 

Querendo melhorar o matenal, o go­
verno mandou recolher os apparelhos de 
ponta ria M. B. 1905, afim de substituil-os 
por outros sem~lhantes . ao M. B. 1908. 

Ora, por um equi voco, tambem foram 
recolhidos os supportes das alças, os quaes 
entretanto, não voltaram quando fora m en­
viados aos grupos os novos apparelhos de 
pontaria. · . 

Is to importa em d1zer que nenhuma 
vantagem nos trouxe a remessa elas alças 
e lunetas M. B. 1 9C8, pois, pela falta 
dos supportes, ser-nos-á im possível empre-
gai-as. . 

Emquanto durar este estado de co1sas, 
fi ca remos na impossibilidade de combater, 
por não podermos faze r pontarias precisas 
em di recção. 

Modificações que se impõem - Com a 
adap tação das novas alças, torna se ur­
gente a abertura d~ }anel/as maiores nos 
escudos fazendo-as tguaes ao M. B. 1908; 
porque, ' como estão, é necessario o em­
prego da haste de a l on ~amento en: todas 
as pontarias directas cuJas alças SeJam um 
pouco ~up erio res a _2. 500 m. _ 

Este limite vana em. fun cçao do an­
aulo de sitio porém não se consegue attin-
o ' I . gir, com um sitio provave , . o max11no 
de 2.600 m. 

O uso forçaa.J da haste na ponta~· 
directa, acarreta o inconveniente de per 
de tempo com a sua adaptação e a 1~ece 

sidade mesmo nos casos de mgenc1a, 
se an{arrar a pontaria para evitar _qu: 1 
refl ector da luneta seja facilmente att111gJd• 
pelos ballins inimigos. . 

Sendo muito differentes, em forma I 

dimensões as hastes de alongamento I 
·lunetas d ~ pontaria dos modelos 1905 
1908 e havendo estas substituído aquell a~ 

é ob~io que se torna imprescindível tran

1
'=' 

formar o cofre da flexa afim de que ell 
possa alojar os novos apparelhos. (*) 

ldentica transformação é reclamada n 
caixa de accessorios, na qual são condu 
zidas uma alça e uma luneta de sobre 
saliente. 

Recebemos tambem graduadores auto 
maticos para espolêtas, os quaes vierar 
accondicionados em ca ixas de ferro qu 
lhes se rvem de supporte quando se o 
arma para funccionar. 

No material M. B. 1908 vem elle 
adaptados aos retro-trens; nós, nada po 
dendo faze r de melhor, carregamol-os en 
caixas de madeira, ligadas por meio d 
cordas ás argolas destinadas a prender o 
saccos de forragem. 

Ora, vê-se logo que esta operação d• 
amarra r e desamarrar, além de ser demo 
rada , expõe o servente, pois fa l-o abando 
nar o seu abrigo, o escudo, afim de ui 
ti mal-a. 

E' claro que es tas considerações Ie 
vam-nos a ded uzir ser preciso tornar o: 
retro-trens M. B. 1905, eguaes aos M 
B. 1908. 

Substituições inadiaveis - A primeiré 
que se impõe é a dos ní veis de pontaria 
et:l virtude da differença de graduaçõe: 
existentes entre os materiaes M. B. 190! 
e M. B. 1908, dentre os quaes o primein 
é graduado em grãos e o segundo em mil­
lesimos. 

Actualmente possuem os grupos a ca 
vallo lunetas de bateria, cujos goniometro 
são de esca la millesimal e quadrantes d 
nivel divididos em grãos. 

Nestas condições, se nos fôr necessa. 
ri o fazer tiros além de 5.200 metros, alçc 
max ima. deveremos procurar os valores 
dos angulos de tiro e de sitio, somman-
--(*) Aqui no 17 ' Grupo organisllmos de ~na. 
neira tal o cofre da fl cxll , que é sempre posstve 
tirar a luneta ou a haste de alongamento sen· 
ser preciso tocar em outra peça ; aquella , nãc 
depende da sahi da desta conto no M. B. l'l:l08 . 
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jo-os algebricamente afim de registral-os 
rw quadrante; ora, aquelle angulo nos é 
jado em. gráos pela tabe lla de tiro (temos 
:t M. B. 1905) e este em millesimos pela 
luneta de bateria. · 

Isto nos obrigaria a converter em gráos 
o valor do angulo de sitio, o que importa­
ria em perda de preciosíssimo tempo, além 
de que as emoções do comhate torn am 
face is os enganos e erros, mórmente em 
se tratando de calculo. 

Accresce ainda que nos tiros contra 
tropas em movimento, sendo necessario 
alongar ou encurtar as a lças do garfo com 
grande rapidez, a referida conversão de 
escalas seria um impecilho insupportavel. 

1 Urge tambem s ubstituir alguns acces­
lsorios de pessima qualidade; pois as ma­
'chadinhas dobram os fios desde que se 
'as faz agir sobre madeira que não seja 
molle; os alviões quebram-se facilmente-; 
as torquezes partem-se ao menor esforço, 
e naturalmente os martellos e as · limas 
têm o mesmo valor ; as lanternas são pes­
simas e consomem as vellas com grande 
rapidez, devido ao aquecimento interno; 
julgo que seriam mais proveitosas se fos-

. sem munidas d '<! lampadas a petroleo ou 
' azeite. 
· De toda a exposição feita, é patente 
se r necessario: remetter material completo 
M. B. 1908 aos grupos a cavallo e reco­
lher o M. B. 1905 ao arsenal do Ri o, afim 
de serem feitas as indispensaveis adapta­
çõP-S que o transformem em uma co isa 
util e ... séria. 

Com a remodelação do Exercito Na­
cional, passaram os regimentos de :.~rti­

lharia montada a possuir dous grupos ao 
envez de tres como anteriormente, ficando 
portanto a sobrar o material da unidade 

l extincta. 
Aqui mesmo, no Ri o Grande do Sul, 

existe em São Gabriel o do extincto 
12° grupo. 

Creio que seria bem mafs util estar 
' ell e em actividade, ao envez de ficar en­
, cerrado em um parque de emprestim o, 

dando trabalho e . . . oxydando-se. 
(Continúa) 

2'' Tenente Luiz Correia Lima, do 17' GrupQ. 

~ ~ Art. 7.o dos Estatutos - Aos redactores 
effectivos cabe a r esponsabilidade da edição, 
aos collaboradores a das opiniões que emittirem 
e;n seus artigos. 

Questões á mattgem 
Das «Cartas» de Griepenkerl 

(Continuação) 

LVII. Metralhadoras e cavallaria 

Vigesima primeira carta, pag. 299: 
"Quanto á annexação do grupo de 

metralhadoras á cavallaria independente 
lançada para a frente, os a rts. 227, 271 e 
279 do R. E. para os Grupos de Metr. 
trazem detalhes a respeito. Reler esses ar­
tigos." Eil-os: 

227. Os ataques da cava llaria inimiga, as 
metralhadoras podem enfrentai-os tranquillamente 
a qualquer hora e em qualquer situação. Para os 
repellir presta-se t oda formação que permitta um 
fogo em massa, disparado com calma e bem· 
apontado. O fogo deve ser sempre repartido so­
bre toda a linha at acante. Prestar especial atten­
ção ás linhas seguintes, aos proprios fl ancos e á 
protecçào das viaturas se as metralhadoras esti­
verem em terra. 

As metra lhadoras são capazes de avançar 
em terreno descoberto , se m embargo da cavalla­
ria in imiga, emquanto esta não tiver tal supe­
riori dade nurnerica que possa atacai-as simulta­
neamente por diversos lados e em diversas linhas 
succes~ ivas. 

271. No combate de ' encontro incumbe á 
vanguarda assegurar ao grosso tempo e espaço 
para que est e occupe a sua linha de combate. 
P_ois que a solução dessa missão depende essen­
Cialmente de se alcançar rapidamente ·pontos favo­
rave is e sustentai-os, será vantajoso attribui r me­
tralhadoras á vanguarda, mesmo á cavallaria de 
vanguarda. 

Assim que chegue a infantaria, convém retirar 
a_s metralhadoras da acção, se possível afim de 
frearem disponíveis para novo emprego . ' 

2~9. _As metralhadoras em ligação com a ca- · 
vallana Independente têm por fim augmentar a 
potencia offensi va e defensiva da cavallaria no 
combate a pé e a cavallo. 

. As missões que ahi se apresentam ás metra­
lhadoras exigem grande mobilidade e a maxima 
disciplina de fogo. 

LVIII. Ordem de estacionar 
Carta citada, pag. 307: No texto do 

vigesimo primeiro thema está citado entre 
pare nthesis, ao lado do titulo "Ordem á 
Brigada", o a rt. 220 do R. S. C. 

Na pagina seguinte, abaixo do titulo 
"Modelo de uma ordem .. .'' está (Vide S. 
C. 22 1 ). Vejamos esses artigos. 

220. Devendo ser suspensa a marcha para 
estacionar, o commandante da vanguarda receberá, 
ao mais t ardar com a ordem de fazer alto, par­
ticipação sobre os seguintes pontos: onde vão 
pernoitar o grosso da columna e o c~rpo da 
vanguarda, quaes as estradas ou zonas cuja segu­
rança se attri bue aos postos avanç?-dos, quaes a_s 
medidas já tomadâS para prosegUJr o esclareci­
mento ou quaes as que o commandante da van-
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guarda deve tomar, que outras providencias deva 
elle dar. A 's vezes será recomm endavel indicar­
lhe a primei ra linha de segurança de infantaria. 

221. Sobre esta base assenta o commanda nte 
da vang~tarda a sua ordem de estacionar, desi­
gna a t ropa para os postos avançados e seu 
commandante, dá a este as necessarias indicações 
para a segurança. 

Além das in formações sobre o inimigo, o com­
mandante dos postos avançados deve ser sc ienti­
ficado do seguinte: onde e como estacionam as 
tropas cuja segurança lhe cabe estabelece r , quaes 
as medidas para esclarecimento ordenadas á ca­
vallaria extr anha aos postos avançados, até onde 
deve observar a cavallaria dos postos avançados, 
quaes as seguranças especiaes estabelecidas por fra­
cções posteriores (corpo da vanguarda, etc.), e onde 
deve ser tomado o contacto com forças visinhas. 
Muitas vezes ser-lhe-á determinado onde, mais ou 
menos, deve ficar a reserva dos postos avançados. 

Ainda mais, o commandante dos postos avan­
çados deverá ser sabedor de como se conduzirá 
o corpo da vanguarda em caso de ataque inimigo, 
pois di sso dependerá o grau de r esistencia para 
a qual elle deverá preparar-se. 

Quanto ao mais, o chefe que ordena o esta­
beleci mento dos postos avançados póde nas suas 
indicações entrar em detalhes. 

LIX. Segurança em acantonamento 
Vigesima segunda carta, pag. 3 19, an­

tes do novo thema: "Fina lmente, o major C. 
tem ainda de:tomar as providencias todas de 
que tratam os arts. 395, 397 até 403 do S. C." 

395. As bagagens (l) podem pernoitar na lo­
calidade, segundo ordem do co:nmandante da 
praça, (2) se não perturbarem o transito; as pe­
ças de artilharia, as metralhadoras, bem assim 
as viaturasl das columnas de munições e tren s de­
vem formar em parque no exterior, do lado afasta­
do do inimigo, as viaturas das formações telegra­
phi cas o mais perto possível da estação respectiva. 

397. Um acan tonamento muito denso póde 
exigir medidas especiaes • do com mandante da 
praça afim de se manter a ordem, sobretudo á noite. 
Entre ellas fi guram fortes guardas internas com 
patt ulhamento intenso, fechar cedo as tavernas, 
prohibição da venda de bebidas alcoolicas, toque 
de recolher cedo, descoberta e repartição dos 
poços a tempo, regu lar o transito de ve~liculo~ -

0 acantonamento denso sem preparaçao pre­
via, por exemplo, de local idades conquistadas em 
combate, exige a designação immt!diata de um 
commandante da p raça que deve dispor de uma 
força numerosa, se possível de tropa fresca, para 
a segu rança externa e ordem interna. Entre as 
primeiras medidas figuram o amplo serviço de 
guarda e o patrulh amento intenso para dar busca 
nas casas á procura de extraviados. 

398. Sendo de receiar algum assalto de sur­
preza, talvez com o auxilio da população, devem 
ser tomadas medidas especiaes de precaução, 
como sejam, ameaça de exigir tributo dos habi­
tantes, tomada de refens, illuminação das ruas 
por meio de arc hotes ou de luz nas janellas, 
conservar abertas as casas, etc . O pessoal se 

( IJ Trens regimentaes, trens de estacionamento. No "Guia 
para o ensino da taclica" traducçllo de Lei/do de Carvalho e 
Klineer, passamos a empregar para esse elemt'lllo o vocabulo 
- bagagem. 

(2l Chefe ou commandante do acantonamento na lo,talidade. 

· ~-

conserva em maior promptidão, em geral reunid 
em quarteis de alarme. Barram-se as sahidas c 
localidade, excepto as imprescindíveis. Prepar: 
se a defesa da localidade. 

399. Em tal situação a consideração para co 
os cavallos demanda medidas espe<:iaes. Pat 
não ficarem cercados em pateos ou estrebaria· 
impõe-se o estabelecimento de passagens interna 
e externas, a derrubada parcial de muros ou ce1 
cas, etc. A tropa respect iva aquartelará por fr;1 
cções completas (secções, pelotões, etc.) er 
grandes paioes, telheiros, etc.; os homens conset 
vam-se vestidos perto dos cavallos, armamento I 
munição á mão ; os officiaes junto a suas unida 
des; sentinellas junto aos quarteis. Em circum 
stancias especialmente ameaçadoras póde ser ne, 
cessaria co·nservar os cavallos á no ite enfreiados ' 
ensilhados e fóra das baias, em pateos, l argos 
até mesmo fóra da l ocal idade. Assim quasi st. 
recae no bivaque mas ainda se aproveita, embor •. 
em menor grau, 'a vantagem da proximidade d• 
habitações. · 

400. Em quarteis de marcha (1) perigosos 
deve-se estabelecer patrulhamento nos arredare:. 
da l ocalidade conservar permanentes ligações_ 
vigiar as pontes nas estradas afferen tes, colloca1 
sentinellas em torres, etc. Convem suspender a!· 
communicações dos habitantes para fóra da l oca-l 
li dade, prohibtr as suas communicações telepho­
nicas. Além dessas medidas, os Jogares de etapé, 
devem sempre ser fortificados. . . 

401. Em local idades ameaçadas, cada mthta 
em seu quartel tem que ter se u armamento E 
equipamento promptos, a ponto de poder mesm 
no es~uro se aprestar sem demora para_ entrat 
em forma. São prohibidos qua..?squer stgnaes, 
excepto "alarma". Para alarmar o acantonamento 
dá-se o toque de ~ ·a tarma" e os tamtiores to7~m 
a rebate ; a respectiva ordem é dada pelo offi ctal 
mais graduado ou pelo commandante _ d~ p raça. 

Se pelo apparecimento subito do tn tn11go_ ha 
perigo imminente, qualquer guarda tem ~ _obn ga­
ção de dar essas ordens, qualquer offtctal tem 
esse di reito, sob sua responsabi lidade. _ 

402. Afim de se poder dispôr de cer t?s fracçoes 
o_u l ocalidades para agir rapidamente, e necessa­
no que sej a possível reunir a qualquer momento 
a respectiva tropa sem empregar o toque de 
"alarma". E' o alarma silencioso que deve sem­
pre estar preparado. 

403. Em caso de alarma todas as tropas de 
infantaria se reunem em o;dem de marcha em 
suas praças de alarma ou guarnecem os pontos 
que lhes estejam designados. Os se rventes das 
metralhadoras e da art ilharia acodem ao respe­
ct i vo parque ou vão auxili ar os conductores a 
ensilhar. A conducta das armas montadas, bem 
como das bagagens e mais viaturas, precisa ser 
regulada de antemão pelo commandante da praça, 
sobretudo para o caso de alarma á noite. Tra­
tando-se de cavallaria acantonada sem outra arma, 
ha que decidir se a localidade deve ser l igeira­
mente defendida, apenas para dar tempo de 
evacuai-a ou se a defcza deve ser tenaz. 

As guardas, em caso de alarm a1 procedem 
segundo as instrucções dadas pelo commandante 
da praça. 

404. Se o inimigo penetrou na localidade d~ 
surpreza, tuclo fica em seus quar teis e ahi se 
defende. 

(I) Acantonamento em transito. 
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instrucção na Companhia 

1 - A inconvenlencia de. ,·nslruclores espe.ciolistOJ, 
admiUidos estes. em parte, ape.na.J com relação aos 
rccrula.J e á inslruccão de tiro. A Divisão do Tra· 
bolha. ' 

11 - Os officiaes inslrucloru c o Judobramc.nlo 
do programma inslruclivo annual: 

a) Primeiro período de ensino individual (escolas 
Jc recrutas c Je praC03 promplas) ; 

b) Segundo perÍodo de ensino indiuiduol (lnslru­
cção em conjunclo deu praças promplaJ, antigas c: 
rcccm-promptw) ; 

C) Periodo de escola de companloia. Outros pe­
riodos conseauen/es do R. I. S. G. 

Conclusão. 

(CONTINUAÇÃO) 

Se o R. I. S. G. teve em vista d ividir os 
elotões pelos subalternos, na instrucção de con­
t~ncto, no regulamento de exercícios da arma já 
stá i sso consignado no ar t. 96: 

1 "0 commandante da companhia distribue os 
~fficiaes por ordem de graduação, antiguidade e 
~umerica dos pelotões ... ", pelo que pó de ser 
upprimido. 

Postas estas considerações, retomemos as 
10ssas apreciações relativas á importancia da 
:ompanhia. 

A companh ia, não esqueçamos, é a escola de 
ubalternos para capitães, do mesmo modo que 

é de capitães para o posto immediato, con­
oante o n. 4 do art. 152 do R. I. S. 0., acima 

tlludido, e sob esta fórma expresso : 
"Ter sempre em \'ista que o commando de 

ompanhia representa a verdadeira escola de 
ommando immediato, pois é nelle que o official 
e exercita nessa funcção, aprimorando as virtu­
es militares, adquirindo a energia capaz de 
anter e eleva r o moral das tropas no campo 

e batalha. " 
E é esta a melhor maneira de preparar os 

ubal ternos dentro da companhia ; i sto é, de 
co nsiderar esta unidade como a verdadeira escola 
para a formação de futuros capitães. 

Mesmo porque, de um momento para outro, 
poderá um subalterno assumir a chefia de uma 
companhia, já por promoç~o, já conformt: o ar­
t igo 154 do regulamento c1tado, segundo o qua l 
o 1 o tenente prompto mais antigo do corpo de­
verá estar sempre preparado para assumi r o 
com mando de todas as com!lanhias, dada a falta 
eventual de qualquer dos chefes destas. 

Aliás o art. 51 do regulamento em questão, 
aconselha no seu inicio: 

"Os chefes de todos os gráos providenciarão 
para que os officiaes de cada posto sejam prati­
camente instruidos nas funcções do posto imme­
diatamente superior , com mandando fracções de 
t ropas cor respondentes em exercícios de evolu­
ções tacticas e de ti r o ... " 

Como acabamos de ver, este artigo, na parte 
citada acima, e lambem pelo disposto em o seu 
paragrapho segundo, já transcripto, e que re­
petimos: 

"0 official, sargento, ou cabo, chefe de 
qualquer unidade, deve estar sempre em condi­
ções de instruir seus commandados em todos os 
de:athes de serviço e exercícios de sua unidade," 
esse artigo, dissemos, nos põe bem co m o nosso 

intuito fundamental c é dever nosso, acreditamos 
desenvolver os nossos esforços para ·~ r1i dadc da 
dou tr ina ahi consagrada. 

O regimen dos especial istas dentro da com­
panhia, no que entende co m os subalternos, a 
nosso ver, é condemnavel. 

Demanda longo tempo, o decorrer de annos 
mesmo para que os rcvesamentos annuaes do 
art. 31' do R. 1. S. G., referentes ao verdadeiro 
ensino individual para os subalternos, o ensino 
cnpita l, sem o qual se torna muitíssimo mais 
di fficil a acquisição da compctencia pessoa l , de­
manda longo tempo, repetimos, para que essas 
alternações possam produzir os seus effeitos! c 
isso mesmo imperfeitamente, porque é log1co 
que a parte do ensino que não está sob a im•~l e­
diata direcção do official não lhe póde, por Im­
possibilidade material, merecer no momento o 
mesmo cuidado da que lhe cumpre ministrar quo­
tidianamente. 

Aliás não se comprchende que, no deco rrer 
do anno instructivo, devam as praças da compa­
nhia i r ficando a par de todo o desdobramento 
do programma annual respectivo; que o mesmo 
succeda ao capitão por exigencias regu lamentares 
e de sua missão, e que se não procurem collo­
car os subalternos nesse mesmo regimen. 

N inguem ignora os inconvenientes que resul­
tam para a companh ia, e para o proprio presti­
~i<? dos officiaes, do . f~ c to de, na falta eventual 
a 1nstrucção de um offlc1al que tem a seu cargo, 
po r exemplo, a instrucçào de esgrima, ter esta 
instrucção de ser presidida ou dada J?Or outro 
official da companhia, a quem, adstnctamente 
não competia ta l instrucção. 

Percebe-se melhor c se sobreleva mesmo 
esse inconveniente, por exempl o, num exame, 
não digamos de recrutas, caso em que concedere­
mos uma especialidade relativa e regulada sem 
prejui.w da obscrvancia geral do programma para 
cada instructor, como veremos, mas de praças 
promptas, na presença de officiaes superiores c 
generaes, e ao qual exame, por motivo inopi­
nado, não pudesse comparecer o respecti vo ins­
tr uctor especialista . 

Aliás essa falta que se poderá dar possivel­
mente, quando nada, com a distracção a que 
estão sujeitos os offi ciaes da trop~ com os ser­
viços de justiça, de outras comm1ssões, promo­
ções, transferenci as, . troca de cargos, etc:! põe 
em difficuldades mu1tas vezes, a execuçao da 
regra est ipulada no § 21 do a~t. 26 do nosso re-
gulamento geral, no qual s~ d1z : .. 

"0 exame da instru cçao será pres1d1do pela 
au tor idade a que a unidade estiver immcdiata­
mente subordinada: as perguntas e os. c.o'!mrandos 
serão feitos por quem tiver dado ou dmgtdo a in-
strLJcçào . . . . . . . ........ . .. . --- - -- - - ------ - - - · - -

No ponto de v ista da _unificação do preparo 
individual é, com tudo, prec_1so fazer uma resal':a. 
re lativa ao que diz respei to aos recrutas CUJO 
ensino todo met icul oso e de desbravamento 
mesm~, se assim podemos dizer, po.r ser todo 
de inicio e exigi r, quasi sempre, dos 1nstru c;ores 
maneiras adequadas á melhor _comprehensao e 
uniformidade, obriga a parcellaça.o do pro~r~mma 
em partes que pecu liarme~te . f1quem dlsttncta­
mente confiadas com continUidade, cada qua.l a 
um dos instructores individua~s, coml?rehend~do 
ahi o ensino preparatorio dos h ros de 1nstrucçao, 
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b em corno .a instrucção de tiro reduzido, ou no 
Subtarget, que com a instrucção theorica pode­
rão ficar a ca rgo do subalterno mais graduado, 
r eservada ao capitão a instrucção do tiro no 
stand, para as praças promptas antigas. 

Aliás, pelo respectivo regulamento de tiro 
d e 8-1- 13, conforme o art. 58, "cone I ui do o 
anno de tiro, o chefe da companhia designa os 
homens que passam para a primeira classe", e 
pelo art. 57, pertencem a essa classe os homem, 
com mai s de um anno de serviço que satisfize­
r em todas as condições prescriptas para os exer­
c ícios de tiro do primeiro anno de instrucção. 

E' o capitão, pois, quem faz a classi fi cação 
dentre as praças antigas; é elle emfim que, pel o 
art. 29 do regulamento em questão, deve se 
interessar com o maior zelo pela instrucção de 
tiro de seus subalternos e sargentos, etc., emfim, 
pelo espírito mesmo do regulamento, convém 
que esta parte da preparação da tropa fique con­
fiada ao chefe da companh ia. 

Nenhuma outra instrucção lhe proporcionará, 
certamente, melhor opportunidade para elle 
travar conhecimento, um a um, com cada qual 
d os seus commandados. 

Com relação ao tiro de stand das praças 
passadas a promptas depois do exame de recru­
tas deve esta ficar mesmo a cargo do subalterno 
mals graduado, co m o qual já vêm os homens 
desde o período preparatorio. 

A uniformidade e os cuidados especiaes que 
exige esta parte da in s~rucção_; a att~nçào ~ que 
a contabilidade e a escnpturaçao do t1ro obngam, 
aconselham que não se vá além desses officiaes. 

Além disso, é conven iente não desfalcar dos 
demais subalternos o tempo necessario ao des­
empenho d_o en si~10 que lh es está confiad~ . 

Convina , po1s, parece-nos, systemallzar tal 
instrucção, não só quanto ao pessoal inst ructor, 
como quanto ao tempo em que ta l instrucção 
deve ser dada, em face das exigencias do pro­
grarnma geral de instrucçã.o, que são extraordi­
narias, e desde que só d1spomos de um dado 
numero de t empos di,arios instructivos regula­
mentares, não falando na difficuldade que resulta 
quasi sempre de poder o bat~lhão pôr o seu 
s tand á disposição das companhias em horas que 
coi ncidam justamente com as possibilidades des­
sas companhias . 

O desideratum , parece-nos, poderia ir sendo 
a ttingido, de urna certa maneira meth odica, desde 
que cada batalhão destinasse o stand 3 dias da 
semana, um para cada companhia. 

Cada capitão se utilizaria semanalmente de 
um dos t empos desses dias para a instrucçào 
das praças antigas, do começo ao flm do anno, 
sem prejuí zo para cada primeiro tenente desse 
mesmo stand para a instrucção das praças recern­
pro mptas, sob sua direcção exclusi va, até o fim 
do anno. Quando conviesse ao capitão se utilizar 
do 2" tempo, ao subalterno desse dia reservaria 
0 1 o tempo, c v ice-versa. 

Como o tempo intermédio, destinado á lim­
peza dos animaes, poderá, nos corpos não mon­
tad OS, ser utilizado a juizo do co mmandante do 
corpo, conforme o effectivo da companhia e as 
exigencias da instrucção, poderiam os capi tães 
c primeiros tenentes utili zar-se delle, após os 
peri<:>dos instructivos iniciaes, para a instrucção 
do tiro. 

Do mesmo modo disporiam os sübal ternos 
desse mesmo tempo intermédio, conforme tudo 

com a 5' observação do quadro de distribuição 
do tempo, á pg. 36 do nosso regulamento gera l 
(art igo 58). 

No ponto de vista da efficiencia da tropa, a 
possível combinação aven tada não determinaria 
solução de continuidade no preparo da filei ra, 
sendo esta instruída com a mesma assiduidade 
dentro de todos os tempos r egulamentares da 
semana, dando tal methodo de t rabalho, aliás, 
margem a que· pudessem os subalternos se alter­
nar em dados dias da semana, alternação sem a 
qual não lhes é dado disporem do tem po indis­
pensavel ao estudo e preparo necessarios não 
só no que concerne ao ensino individual dos ho­
men s, como no que entende com os ensinamentos 
de conjuncto, sob a acçào do capitão, além do 
preparo theorico, que precisa o official adqu irir, 
como obrigam as exigencias modernas da consti­
tuição dos quadros dos officiaes, quando, por 
exemplo, lhes prescrevem soluções de problemas 
de toda a ordem, como se evidencia nos exerci- ' 
cios de quadros, resolução de themas, jogo da ' 
guerra, organisação de conferencias, de memorias 
especiaes, etc. 

Precisamos ainda não esquecer que o art igo 
42 do R. I. S. G., termina por este período, que 
tem perfeita cabida en tre os concei tos acabados ' 
de emittir : 

'Qualquer official tem por dever conhecer 
perfeitamente os regulamentos e codigos em vi ­
gor no Exercito, e a maneira de marchar e com- ' 
bater de todas as armas." 

Ora, em summa, isso nada menos é que co­
nhecer a tàct ica de todas as armas, com as l iga­
ções que ella suppõe. 

E, de facto, não se' comprehende que o princi­
pio de ligação dos esforços, que nos prende 
desde o soldado ao cabo de sua esquadra, não 
deva superiormente dominar dentro do Exerci to 
na coordenação e combinação de suas maneiras 
mais accentuadas de exist i r e de att ingir o seu 
fim primordial , a utili zação conveniente das armas 
e ser viços. 

E o nosso regulamento de infar. tar ia de 
16- 12-914, no seu art. 286, estabelece : 

"Dada a subordinação das metralhadoras á 
infantaria, todos os officiaes devem conhecer as 
propriedades dessa arma e os princípios do seu 
emprego, exercitando-se na cooperação della com 
a infantaria." · 

Ainda com relação ao preparo individual do 
official , ordena o art. 43, do R. I. S. G.; 

"Os offic iaes de todos os postos devem en­
t regar-se á cultura dos exercícios que possam 
dese.nvolver as ene rgias physicas, taes como a 
esgr11!1a, o tiro ao alvo, a caça, a equitação, a 
nataçao, a gymnastica, os j ogos ath let icos, etc." 

~ ainda o art. 44 accrescenta : ' 'A equitação 
t em 11nportancia capital ; os chefes devem exigir 
que todos Os offi ciaes saibam montar. . 

Ç>s commandantes das unidades a pé provi­
denciarão para que seus officiaes se adextrern 
ne~sa arte, fazendo, durante o período de instru­
cçao de recrutas, exercícios diarios por espaço 
de uma. hor_a, na séde de um corpo montado, 
sob a d1recçao de officiaes deste." 

. Mas então. sejamos praticos, para sermos lo­
g1cos: proporciOnadas sejam aos officiaes condi­
ções de preparo entre as quaes sobrelevarão: 
tempo, espaço e escola. 

( Con l iníw 1 
1° Tenente João Freire Jucá .. 
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Themas de tiro sobre a carta 
Alguns camaradas que ~os honraram 

com a leitura do des pretenctoso traba_lho 
que iniciámos, no nume~o passado, ft~~­
ram-nos sentir a convemenc1a de mod ifi ­
carmos ligeiramente a !'ua orientação, de 
modo a tornai-o, provavelmente, menos .. . 
i nu til. 

Desta vez, quem sabe? cahimos no 
excesso opposto... Talvez certos de­
talhes se afigurem ociosos aos nossos arti­
lheiros t outros sejam aqui descabidos . .. 

, Quando iniciámos este traba lho,· seja 
J dito com franqueza, não tivera mos em mira 
: senão lança r uma idéa que nos pareceu 
. de toda a conveniencia, qual a de se em.-

prehenderem sobre a carta exercícios ana-
' lagos aos que tão auspiciosan:ente já ha­

viam sido encetados em vanos corpos, 
em relação aos themas tacticos. P.ela nossa 
parte, pessoal, bem P,oderiamos dizer sem 
affectação, visaramos ' matar as saudades" 
do Regulamento de Tiro, do qual nos acha­
vamos bastante tempo afastados. 

O thema em questão era uma remi­
' niscencia de um exercício que havíamos 

esboçado em Deodoro. incontestavelmente, 
!C era um dos casos menos simples a consi­

derar, por isso que se tratava de uma ba­
teria desenfiada contra outra tambem des­
enfiada, posto que constituída esta de um 
objectivo "reconhecível". 

A terminologia corrente colloca entre 
os objectivos " visíveis" e os ''não reco­
nhecíveis" aque lles que, mediante recursos 
technicos ou mediante informações, podem 
ser mais ou menos locados. ' 

Se os primeiros estabelecem um pro­
blema que muitas vezes nem o gasto ex­
cessivo de munições consegue ser uma so­
lução a pproximada, o mes mo não succe­
derá aos segundos que poderão ser con­
venientemente batidos, devido a certos in­
dicias valiosos, como a fum aça, os cl a rões, 
as nuvens de poeira , a direcção dos tiros 
ou, ainda, as informações de patru lhas e 
fropas amigas. 

Em nosso thema, o estudo da carta 
havia nos revelado com s ufficiente appro­
ximação, o local em que se ~chava a ar­
tilharia inimiga, tendo em vista que ne­
nhum outro ponto do terreno permittiria 
que na direcção do plano de . v isada do 
capitão fossem as peças denunciadas pelos 
8eus clarões. 

Antes, porém, de proseguirmos nas 

considerações que vínhamos fa zendb, res-. 
peito áquella situação, vamos encarar al­
guns problemas ma is simples, de accô rdo 
com o alvitre suggerido, começando por 
uma questão preliminar. 

Como se sabe no terreno, as medidas 
angulares das linh~s nas suas diversas d~­
recções consideradas quer no plano azl­
mutha t,' quer no plano zenithal, são o btidas 
directamente pelos instrumentos empr~ga­

dos, expressa a sua grandeza. em graos, 
grados ou em mil lesimos prattcos, como 
actu alm~nte nos fornecem os goniometros 
da artilharia. 

Sobre a carta, as medidas angulares 
tomadas no plano horizonta l são tambef!l 
obt idas directamente pelos arcos respect~­
vos. Em relação, porem, aos angulos SI­
tuados no plano vertical, só pelas tangen­
tes poderemos obter a grandeza correspon­
dente, attendendo-se a que as cartas só 
nos fornecem projecções. 

Assim, se tivermos dois pontos A (5) 
e B (20) distantes um do o utro de 2.500 
m. e com uma differença de nível d e 15 111. 

a linha A B formará com a sua projecção 
15 

um angulo cuja ta ngente é 2500 = 0,006, 

seja o angulo 0'',20',41"; se a dista ncia en­
tre os dois po ntos fôr apenas de 250 m. 
e a differença de nivel a mesma anterior, 

15 . 
a tangente será: 250 = 0,060 que cor-

responde ao angulo de 3~ , 23',20". 
Na pratica da a rtilharia, quando se 

precisa transforma r a divisão millesimal 
em gráos sexagesimaes, considera-se o 
gráo com o valor de 17,4 millesimos theo­
ricos ou de 17,8 mi llesimos praticas; e, 
vice-versa, o millesimo correspondendo res­
pectivamente a angulos de 0°3',26",3 e 
O" ,3'22:' ,5. 

Mas como na carta não dispomos de 
gráos e sim de tangentes naturaes, pode­
remos sem erro sensível, lançar mão destas, 
dividindo-as por aquelles divisores 17,4 
ou 17,8? 

De antemão já sabemos que o valor 
da tangen te é maio r do que. o do a rco que 
lhe diz respeito e que. a dtffere_nça entre 
ambos cresce sempre a proporçao que os 
angulos augmentam. . .. 

Lançando mão deste recurso, d1v1d1ndo 
o valor O 060 da tangente natural d o ao­
guio 3° 2'1 '30" por 17,4 millesimos, obte­
remos ~.n angulo de 3°26'53", o que nos 
dá uma differença de 3'36" . Dividindo-o 
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• 
por 1?,8, .te remos um ang ulo de 3°22'14" 
que diffe rc d o pri me iro de 1 '6". E' in­
contestavel, pois , qu e se pa rti rmos para a 
determinação d e um a ng ulo de tiro o u d e 

15 
sitio d o va lo r da ta ngente 

2500 
, colhida so-

bre a carta , nós, em virtude ·da conversão, 
levaremos pa ra o appa re lho d e sitio ou 
pa ra o prato d as distancias, um va lor 
maior d o que o verdadeiro. O ca nh ão to ­
mará , então, um a inclinação maior do q11 e a 
exigida para o 3lcance que se tem em 
vista. 

Em quanto monta, porém, essa dif-
ferença ? , 

A tabella de tiro dá-nos para a incli­
nação 3°,12' o u 56 millesimos, da linha de 
tiro, o alcance de 2.000 m. e para a d e 
3~,27' ou 60 millesimos, o alcance de 2.100. 
Quatro mill esirnos, po is , ou 15 minutos 
determina m, nes te caso, um .accrescimo de 
100m. Uma divisão milles imal augmen­
tará o alcance d e 25m . 

Um exa me de tido sobre esta ta bella 
mostrar-nos-á que ás distancias médias, é 
necessa rio um accrescimo d e 15' a 18' 
para que se o pere um a ug mento de 100 m. 

Ora, se considerarmos que o artilheiro 
tem, na regulação, o "direito" de errar 
por 400 m. - largura do garfo largo, e 
que na propria efficacia elle tem a lças a 
elimina r, chegaremos sem esforço á con­
clusão d e que nos themas so bre a ca rta 
podemos tomar o valor da tangente como 
ponto d e partida pa ra a determinação do 
alcance, em dis tancia e elevaçã o. 

(Continúa) 
Pompeu Caval canti. 

Manual para a instrucção do artilheiro e do 
conductor da artilharia de campanha 

Algumas paginas de amostra 

PRIMEIRA PARTE 

26. A causa mais s imples qu e se 
exige da bôa camaradagem é a ha rmoni a 
na convi vencia do a lojamento. Cad a um 
deve te r em consideração o seu proximo, 
e como tudo quanto ell e faz no a lojamento 
influ e sobre todos que a hi convivem, deve 
sempre lemb ra r-se da regra: não faças a 
teu camarada o que não quererias que elle 
te fizesse. . 

27. Exem plos d e fa lta de c;.a marad a­
gem : insultar seu camarada, desafiai-o ou 

acce ita r d esa fio, p rovocai-o á luta o u luta r, 
offend el-o com pa lavras, gestos ou amea­
ças, não im pedir conflicto d e cama radas 
pod endo fa zel-o, fa lar ma l d o cama rada , 
p rocura r ridicularisal-o por a lgum defeito 
o u erro commettido na ins trucção ou no 
se rviço . 

28. O soldado affectuoso, bom cama­
rada, · não d eixa rá na rua o camarad a que 
encontra r embriagado; o melhor serviço a 
prestar-lh e é levai-o ou fazel-o levar pa ra 
o qu a rtel ahi accomodal-o, antes que de­
vido ao ' seu estado commetta falta mais 
g rav e, ou enve rgonhe a farda na rua. 
Abandona r um camarada embriagado é um 
ma u acto. 

29. A camaradagem exige inteira ho­
nes tid ade; não toca r em objecto a lheio 
senão com o assentimento do d ono, d o 
contrario surg irá a desconfiança reciproca, 
torna ndo um supplicio a vida em commum. 

30. A camarad ag em não pód e tambem 
se rvir d e pretex to pa ra promover, facilitar 
ou occulta r qualquer fa lta de outro ás 
suas ob rigações. A verdad eira camarada­
gem manda que o soldado dê immediata­
mente pa rte ao seu sa rgento, quando sou­
ber que o utro pratico u um mal, quer seja 
na ba teria, qu er fóra dell a ou qu e pre­
tenda commetter uma fa lta . 

No caso de um furto, por exemplo, o 
sabedo r que ca lasse sacrifica ria por_ ~sse 
ma u companh eiro a un~ outro, a vtcttn~a 

d o furto ; e poria em nsco a todos, po1s 
não havendo o cas tigo, provavelmente a 
fa lta se reproduzirá. 

Se a lgum supe rior interroga r sobre 
qua lquer facto é contra rio á camaradagem 
cala r-se o q~e se souber : é contar tudo 
e honra r a verdade. 

3 1. A bondade consis te na cons tante 
preoccupação de proporciona r ao soldado 
tudo quanto lhe é devido ou lhe possa 
facilita r a fadigosa vida milita~ e n~ ~co­

lliimento calmo d e seus ped1dos ltc1tos, 
queixas ou reclamações. . 

A bondade não deve ser confundid a 
com a toleranc ia de más acções; com essa, 
pa ra faze r bem a indi víduos maus, faz~se 
um mal á collectiv idade. O so ldado cuJ aS 
fa ltas são toleradas reconh ece seguramente 
a fraqu eza da autorid ad e a que está su­
bordinado, e co ntando com isso torna-se 
um mau soldado. 

A bondad e d eve, pois , se r exercida 
exclus iva mente como um d ever, visa ndo 
o interesse supe1 ior d o se rv iço; com ess,\ 
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noção é incompatível a concessão de be­
neficios immerecidos ou a fa lta da devida 
punição onde for necessaria. 

32. "O interesse do serviço exige 
uma disciplina rígida, sem impedir que 
seja esclarecida e digna. Todo rigor des­
necessario .. . " deve ser evitado. A justiça 
é o fundamento da disciplina, e esse sen­
timento é innato no homem, assim tambem 
no soldado, por mais inculto que seja. 
Mas, nos es-píritos incultos, maior mal causa 
a demasiada tolerancia: desenfreiam-se as 
más pai~ões, desapparece a ordem, o res­
peito, a indisciplina é um facto . 

33. "A instrucção das tropas, tendo 
por fim preparai-as para a guerra, deve 
ser dada de modo continuo e progressivo 
e ter por. base uma solida instrucção indi­
vidual. 

Todos os esforços devem ser empre­
gados para formar soldados vigorosos e 
di sciplinados, conhecendo bem suas fun-
cções na paz e na guerra. . . . . 

Tambem nos simples soldados e pre­
ciso desenvolver, embora em menor escala, 
é:.S qualidades de golpe de vista, iniciativa 
e decisão, afim de que elles saibam agir 
quando entregues a si mesmos ou quando 
porventura forem levados a assumir o 
commando de uma pequeha fracção de 
tropa. 

A instrucção profi ssional deve ter por 
base a educação moral, que faz do sol­

) dado um homem de bem, cumpridor fi el 
e consciencioso de seus. deveres, e não 

0 
uma machina de obedecer e agir." 

t 
Topographia M il itar 

E xtrahldo Jo u L luto de recopilulafÕO para o u.so 
da tropa", do Capitão Cebrlan , pro/<uor na E.cola 
de Guerra de Dan:ig. 1914. 

I 11. Reconhecimentos applicados na zona de concentração 
1. Linhas ferreas 

39. As linhas ferreas têm importancia 
decisiva para o conjuncto da direcção da 
guerra : 1. para o acceleramento da mobi-

1 li sação; 2. para a concentração na fronteira; 
3. para a man utenção da capacidade com­
bati va do exercito; 4. para o deslocamento 
de partes do exercito durante as opera­
ções, afim de transferir-as de um thea tro 
para outro, na guerra de duas frentes. 

40. A capacidade de rendimento de 
uma linha ferrea depende: 

! ·: Da largura da via (bitóla). 
' Bitóla normal : 1.435 mm. (nas curvas 

t 

alargamento da vja e syperel~vaç>ão do I 
tri lho exterior, indicada em postes especiaes). j 

Bitóla estreita: 1 m. ; O m. 75; O m. 60. 
(R. S. C. 524.) (*) 

2~ Da construcção da linha. 
Rampa maxima admiitida nas linhaS 

normaes 1 : 40 = 25 °/oo (indicada em mos­
tradores especiaes). Nas rampas de 1 : 50j 
a 1 : 40 os trens militares puxados a duas 
locomotivas precisam ser empurrados por 
uma terceira. 

Nas rampas de 1 : 33,3 (30 °/00 ) só 
J?ódem traf_e~a r meios tr_ens mili~ares, istoj 
e, composiçao de 44 e1xos. Ra10 mínimo 
nos desvios e nas estações 180 m., eml 
plena linha 300 m. ·~ 

3~ Da resistencia. 
Do leito e da superstructura, das di­

mensões do perfi l dos trilhos, que é .diffe­
rente nas linhas principaes, auxilia , cs ou 
de bitóla estreita. , 

O comprimento ut il dos desvios não 
deve ser inferior a 550 m. ! 

4~ Do apparelhamento da linha . . 
Quantas li nhas? dista nc~a entre esta­

ções ou entre pontos de avisos- de pas­
sagem com transmissão telegraphica ? tele­
phone? cru zamentos com estradas ; 'e ro-
dagem? "' 

E' índispensavel a vigi lancia n~
1

- Pon 
tos de travessia da linha por vias ': ~ubr ­
cas (guarda-linhas). Deve haver reserv •­
torios d'agua para alimentar os tenders a-: 
mínimo cada 25 J<m. •- • no 

Posta em vigor a tabella mil ftar 
trafego, todos os trens militares · corr Qo 

1 'd d . em com. a mesma ve oc1 a e .e com •nterval-
los 1guaes; este rythmo, 1sto ~. o. in te _ 
va llo dos trens depen~e, n~s llnh·· , ~ si r_ 
pies, do dobro da ma1or d1stanci'l en 111 

duas estações vi sinhas (levando em . co tre 
o tempo gasto em percorrer essa distan ~t~ 
ida e volta). CJa, 

5q Do apparellzamento das estações 
Dispositivos de embarque e desemb 

que, rampas, estabelecimentos para ali111 ar­
tação, caminhos ·de accesso e escôa111 e 11~

11-
Quaes as seguranças locaes? ~s estaço 0 · 
são de I 11 ou JJl ordem ? Existem Pa es , d . ra das sem desvios, ou esv10s sem sahict -

6~ Da força motora. a ? 
Vapor produzido por briquettes c 

vão vegetal, lenha, turfa ou oleo? ' a r-

R. S. C. 524 : Incumbem ás tíopas de estrad 
de ferro a construcç~o. e o tra~ego das linhas fe r~ 
reas de campanha (b1tola estre1ta, tracção a loco­
motiva) q.11e se constróem para completar a rêdc 
ferrea existente. 

o 
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.Electricidade em corrente constante ou 
a lternativa ou polyp has ica? 

Cremalheira? 
41. Co mo se reconhece a capacidade 

de uma lin ha ferrea pela carta? 
I. A carta não dá indicação exacta da bi­

tóla,apenas rep resenta se é norma l ou estreita . 
2. Na escala 1 : 25000 reconhecem ·se 

b em as ra mpas; nas esca las menores ou 
nã~ se reconhecem o u apenas pódem se r 
esttmadas: O raio das curvas póde ser 
dete_rmina~o, cen tra ndo um compasso sobre 
a btssectnz do angulo formado pelas tan­
gentes extremas. 

3. 0- leito é exactamente reco nh ecido 
n as c.:t rtas 1 : 25000 ; nas esca las menores 
a p enas se reconhece nos accidentes impor­
portantes: pontes, _passage m d e estradas 
de _rodagem, ate~ros o u córtes importantes, 
ben. como tunne ts e desenvolvimentos para 
transpor g ra ndes e levações ou ba ixadas 
profund as. 

4. Só nas cartas 1 : 25000 se reco­
nhece o numero de linhas. Nas o utras 
car~as a llemães só se disting ue se a linha 
é Simples ou multipla. . 

~inhas !c l eg~ap hicAs ou t-e lephoni cas 
111a r n~aes 1~ao sa~ representadas. As pas­
sagt :S sob t e a linha reconhecem-se em 
tO~é . as ca rtas; nas de 1 : 25000, em gera l 
cotn . td em com um B W, casa de guarda-linha. 

5. Estações e paradas em geral são 
m arradas Bllf. e Hp. ' ~ ' 

) Não se encontram indicações sobre 
a tra,~ção. Usa-se a indicação "linha de 
c re malhe ira". Na escala I :25000 ha uma con­
venção especial para as linhas funicu lares. 

42. N o reconhecimento de um a linha 
terrc não se póde deixar de complet~r as 
i nforuações fornecidas pela carta, med 1~ 1:te 
investigação pessoal no ambito da ad mtnt s­
tração da linha. 

Não é 0 mesmo ter que reconh ecer 
u ma linha nacional o u estrangeira. 

No p rimeiro caso o processo é mais 
s i mples e ma is promettedor, bastand o con­
..,i de rar que no segundo caso só se deve 
..:ontar com aqu illo que pessoa lmente se 
c o nseguir. Conforme o object ivo, o reco­
n hecimento será attribuido a pa trulhas de 
cavall aria, de engenharia ou ele tropas de_ 
com municações. 

Tratar-se-á de respo nder ás seg uintes 
q uestões : 

43. a) De que natureza é a estr~da 

tHhnicamente? Principal ou secundana? 
P1 incipa lmente dimensOes do perfil dos 

trilhos, numer0 ' e dormentes, maneira d 
ligação dos triiL, nos topos, fechament· 
dos desvios, postos e mechanismos d 
chaves, serviço de semaphoras. 

Numero de li nhas em plena via; me 
dir bitóla, ler os indicadores de rampas 
de curvas. Telegrapho, telephone? P rece 
dencia da mão direita ou esquerda ? lss' 
se reconhece nos desvios e pela posiçãt 
das semaphoras. 

b) Extensão, direcção geral r' 1 linha 
Como se entroncam os ramaes· r' (na di 
recção da linha tronco ou é preciso muda 
de posição a machina ?) Existem cartas d; 
linha e plantas das estações? Onde ha e~ 
tações de transito, de baldeação, abasteci· 
mento d'agua, depositas, paioes, estabel~­

cimentos para alimentação, agua para am· 
maes, casinhas? · 

Pranchas para desembarque, quanti­
dade e grandeza 7 Caminhos de esc?am~n­

to? Obras d'arte importantes (tunne1s, VIa­
duetos a terros córtes) como fazer-lhes a 
segura~ ça, a b~rragem , 'a fort ificação 7 

c) Qual é a capacidade actual de ren­
dimento? Como se acham o Jeito e a 
superstructura ? Ha destruições ou in te rru­
pções (R. S. C. 549- 551) (*) _ou h a qu e 
receia l-as? Attitude da populaçao? . 

Ha funccionarios da linha, matenal 
rodante, combustível, estopa, etc? Quanto 
e onde? Ha officinas? 

d) Pontos favoraveis de embarq ue e 
desem barque. Segurança contra emprehen­
dimentos do inimigo. E' possível um des­
embarqu e em p lena linha? E' faci l a eva­
cuação do materia l rodante vasio? 

e) Guarda das estações. Onde ha com­
ma ndancias de estação, tropas de etapas, 
fortificações expedi tas, obstaculos de arame 
etc.; póde haver s urpreza de cavallaria? 

Medidas policiaes da linha. Guarda 
das mercadorias mi litares, alojamento de 
fe rid os, doentes, prisioneiros, tropas de 
substituição, cavallos, material de guerra? 

Quaes os pontos perigosos do trafego, 
onde é de prevêr desastres, paralisações ? 

f) Onde está preparada alguma des­
truição? Está calcu lada a quantiçlade de 
explosivo necessario? Destruição ou in­
terrupção? Onde? Porque ? Em que es­
cala é cabíve l ? 

g ) Restabelecimento de ligação, re­
construind o a linha , ou cons truind o-a toda 
nova ou fazendo novo traçado? Tempo 

Vêr a "A Dcfeza Nacional " ns. 21 c 23: 
Serviço de sapa em campanha. ' 

----------------~----~~---~------·------------~------------~----~ 
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empregar, custo? Linha normal ou de 
ampanha? Quantas companhias de constru­
ção de. estrada de ferro são necessarias? 

A transformação de uma superstru­
tura de outra bitóla para a normal , ou 
:~versa, suppõe o seguinte rendimento 
iario (200 homens em 10 horas) : 

Trilhos sobre dormentes de lei ou de 
Jinho-13 km. ou 6,5; sobre dormentes 
le ferro - 1 km. 

U tn19 linha de guerra, nova, progride 
; a 4 ,_~m . por dia, empregando-se uma 
.ompanlifia de estr~da de ferro, ou 300 ope­
arios civis · uma linha de campanha 10 km. 

h) A llnha p~esta-se á ~archa de ~ro­
>as? Ou isso extge preparativos espectaes 
~m grandes pontes, viaductos, aterros ou 
unneis? 

i) Que significação tactica pódem al-
:ançar certos trechos d~ linha como ma~­

:aras ou linhas de approxtmação, como post­
·ões para atiradores ou para metralhadoras? 

' ~ Os aterros representados nas cartas de 
1 1:100.000 pódem sempe ser utilisados como 
·abertura, p. ex., para artilharia em posição. 

I 

2. Rêde de estradas 

44. A maior parte da actividade das 
, lropas na guerra consiste em marchar. 

0 bom exito de todos os emprehen­
dimentos depende essencialmente da segura 
execução das marchas. 

45. Distinguem-se: 
1 Estrada real A. Cerca de 5m,5, 

elo ·menos, de largura util , bom leito} 
~bsolutamente praticavel., em qualq~er es­
tação do anno, para as mais pesadas .viaturas. 

Estrada real B. Largura ~til 4 ~·, 
leito menos solido ; sendo mais estrei ta 
designa-se como li A.. . . _ 

Em linguagem militar designam-se as 
estradas reaes 1 A e 1 B pelo nome chaus­
sée, isto é, estrada calçada. 

2. Estrada de rodagem ,~onser~ad a A, 
tambem "estrada melhorada .. Praticavel .a 
todo 0 tempo por automoveis ?e passagei­
ros. Estrada conservada ,~; d~sig~,ada ~~m­
bem simplesmente como cammho ou ~s-

I" trada carroçave . 
3. Estrada de campo e de matto A. 

Largura e superstructura sufficientes á roda­
gem. Ainda representada na ~scala 1:1 0~00~. 

Idem, idem B. Importancia secundana, as 
vezes simples caminh o~ de pedestres alargado. 

4. Tri lhos ou caminho de pedestres A. 
Praticavel para cavalleiros. . 

Trilhos ou caminhos de pedestres B. 
In·.praticaveis para cavalleiros. 

Notas sobre a infantaria allemã (} 

Attendendo á solicitação de varias offi­
ciaes, principalmente de infantaria, o nosso 
camarada 1 ~ tenente Estevão Leitão de 
Carvalho resolveu tirar uma edição, em 
livro, de suas "Notas sobre a infantaria 
allemã" publicadas em 1913-14 no Bole­
tim do Estado-Maior do Exercito, ás quaes 
juntou um capitulo inedito sobre as gran­
des manobras. 

A Dejeza Nacional pretende adquirir 
a edição, proporcionando desta forma aos 
seus assignantes, por preço mínimo, a 
acquisição desse valioso trabalho. 

PuBUCf\ÇõEs f)EcEBtDf\S 

Boletim ;1/ensal do Estado Jllaior do Exercito, 
n. I de julho de 1916. 

.lfemon'al de! Estado Jlfayor del Eje1·cito de 
Co!umbia, ns. 46 e 47- Bogotá. 

.1/emorial de /Jifauteria, n. 54- Madrid. 
J1fcmon'a/ de! E;ú cilo de Cliile, numero de 

Agosto de 1916- sa·ntiago. 
Botelin del J1finisle1·io de Guerra y 11/an'na 

numero de Maio- Perú, Lima. ' 
!Jolelim da Sociedade Jlfedico Cinnz;ica Jfilita1, 

ns. 6 e 7 - Rio. ' 
Revista dos J1fllitares, numeros de Junho e 

julho, 1916- Porto Al egre. 
.4 J::stancia, Maio, 1916 - Porto Alegre. 
R e·uisla Pedaga,~ica, 1916. Oymnasio Federal ­

Rio, 
Nevista J1fm·ilima fha::ileira, 1916. 
Organisaçào da Força 11/ilitar, pelo Tenente~ 

Coronel Moreira Guimarães. 
A Belg·ira neulra e a Allemanlia, por F. Nor~ 

den. 
O preconreilo de m ça no Bra::il, por Alvaro 

Bomilcar- Rio. 
Applicaçào do " Jlfillesimo" ?ta avaliaçi'io de dis~ 

la.ncias, por Emílio Lucio Esteves, offerecimento 
da Revista dos Jllililares, Pórto Alegre. 

d?•cliivos do Jl!llseu "\ .acionai, vol. XIX - Rio. 
Gratos. 

EXPEDIENTE 
Com este numero .distribuímos a 23" Csrta 

de Oriepenker/. 

* De ora em diante as assignaturas começarão 
em qualquer época, mas term!narão sempre em 
março ou setembro, fica1~do. a.ssim os semestres e 
annos de assignatura couJCI~tndo com os semes­
tres e annos. de vida da revista. 

* Os extra vios causados por falta de commu~ 

nicação on2ortuna das . mudanças de endereço 
correm por conta do ass1gnante. 


